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| PORTO 43 DE JUNHO 
O monopolio 


ato rara e 


e o credito. predial 


310 governo apresentou em 30 de maio fin- 
do -á' camara dos isnrs. deputados: um pro- 
ecto de lei 'para ser authorisádo a permittir 
o estabelecimento do bancos de, credito pre; 
dial e agricola, e para seo julgar.convenien- 
ta; conceder privilegio: de emittir obrigações, 
leitras hypótliecarias, om quacsquer titulos fi- 
duciarios n sociedade que se dustituir, para 
um “ou outro fim, isto é como banco. de credi- 
topredialou agricola. ti 

"WOerca ide vinte dias antes da apresenta 
ção desse pipireto erguemos a nossa voz con- 


da-hypotheca: mraoy a ço) 

o Escrevemhos por essa vecasião: 

+ 4Somos um paia livre: mas o monopolio 
facilmente nos assalta e se apodera do posi, 
gões dondo difficilmente é desalojado, porque 
também gomos o paiz do não cuidei. E! como 
adyertencia ao não cuidei quo escroymos es” 


tas linhas, 

-» Escrê 
je sê ya em Lisboa deerca dos proje- 
dlos de obter do governo a goncessão do, pri: 
vilegio- paras .emissão das. letras. hypotho- 
saias di 8 ' Ea 
ilhas adjacentes, para concentrartão jimpor- 

o n 

qua tivessem a fortuna de a obter. ; ; 

* JrAtriossaiadyertência pa 

E mento intompestiva e infelizmente, 

veio tábdia, não obstanto os dezoito dias de 
antecedencia, para evitar que a ideia do mo- 
nopolio, fosso Predominant o projecto de 
lei apresentado pelo governo. 

Embora o projecto falle na possibilidade 
de optar pela” plarafidade dos bancos, quo é 
para nós à liberdade legal, é facil ao Iêr to- 
das as suas disposições, descobrir que a sua, 
idoia dominanté é que” só-o privilégio póde 
dotar a'nação de um estabeleciwiento de cre: 
dito predial, como já está em França sob O 
regimen do exclusivo, .e ainda mais: quo só o 
mesmo privilegio póde dar origem à oirga- 
nisação 'de predito asticola que não está'mo- 

” nopolisado em nação alguma, o que mesmo 
em França não; se confundiu com ;as ope- 
rações do credito predial, como admitte o pro- 
jeto do governo, * pi if tm 

* Se esta confusão do operações ropa- 
gna d jindole. diversa dos estabelecimentos, e 
não so deriva: dos “principios estabelecidos: 
no relatório "do projecto de lei, devemos re- 
conhecer que o, privilegio exclusivo proveio 
logicamente do alguns periodos do relatorio, 
mormente do seguinte: 

«Crê o governo que será difficil que entro 
nós 9 credito predial se estabeleça pela asso- 
ciação e responsabilidade solidaria dos pro- 
priefarivs;' constituidos em sociedade hypo- 
thecaria, e julga muito máis facil adoptar o 
systema da creação de bancos com as bases 
que ficam indicadas; d similhança. do. que se 
fez 'êm' “França: pelo decreto de 28: de fove- 
reiro de 1852, que m'aquello paiz estabeleceu 
os principaes fundamentos ,para a organisa- 
são do credito predial, 1 sabido que alli se 
tentou estabolecer o principio: da pluvalidado 
dos'bâncos, ou sociedades da credito predial, 
mas à experiencia faz conhecer a convonich- 
cia d'u PM estabelecimento desta, maturesa. 
com privilegio para a emissão do obrigações 
Lypotierinna q Edo & imperio, é hoje to- 
das as operações do credito prédial são con- 
centradas num «só estabelecimento denomi- 
nado Oredit foncien de-Frunce, que tem sue- 
cursncs em diferentes circumscripções ter- 
FUbOLIgESD | 4) tor | ' 

» Mas que predileção .é esta pela 
e:só pelh E'rança, “quando é dos rein! 
menos têmpo tom procurado apre 
credito pr 


imos. perfoitamento informados do: 


França 


ial'om benefício da Monica? 
''Será conveniente esquecer a larga expe- 

riencia feita fóra da França desdo 1770, em: 

que se estabeleceu na Silesia.o primeiro a 


Escuistonto, Ferraria dé Baixo n.º 108 


tinente, mas tambem-nas | 


eceu a alguns do-|. 


| PREÇO D 


ro fivulso 40 réis 


|| tabelecimento do credito, predial. para sô go- | quer titulos fiduciarios não poderá sor conces | 
“| cia provisoria, os: funestos resultados: d'esse 
[| a'sua dureza: a ponto doque foi“ por“prasós 


piar, o systoma ide monopolio, francez ? dido a nenhuma outra sociedade. 1 
* - Pareceinosque não. 1 y , N'esta provisto.o monopolio vai aléni dos 
*" Son retrocêdermos a epoclias muito dis- | limites do reino, como nos titulos fiduciarios 
tantes, podemos apreciar a circulação, das | vaialóm dalettra by pothecaria,contiscando em 
letras hypothecanias em differentes Jocalidas] seu proveito: a emissão «de qualquer, papel-de 
des; nas'epochas quo vaimos citar, pondo em [credito que representa'os eimprestimos feitos 
frentode cada uma “dessas localidades a” gua | pelo capital, que não fôr séu/á propricdade cá 


povoação: y Dot | agricultura. 

1 E Não ha hojona Europa nenhum parlamen- 
Valor da | to que npprovc semelhante disposição. 
nona Sabemos que à coinmissto de 'fegislação 

Nações População Aunos hypotheca | da camara dos snrs. doputados já votou quo 

apo OM naval? rias» | as ilhas ficassem livres da possibilidade . do 
= E — =": | monopolio, e que tamberá reduziu o maximo de 
g RR pe Fíancos | juro de G por cento a 5, o qual ainda séria 


809 1839.183 232.918 | excessivo na hypothese do privilegio. 


1898; 3.337:500 Pelo que nos consta devemos confiar não 
; 1» "| sómente nas ideia: aes do parlamento mas 
“B66:M0S 1887 dá, tambem na esclarecida inteligencia do snr. 


' 55 4 ç 
Praia tiene oi 109505. 18. 8568680 | duque da Loulé para que a proposta-como está 

7 Prussin-oriêntal, idem; 1.480:318, 1837/1142 164:250 | redigida se não converta emlei. S: exc.* que 
Posnamin, idem: é «+ 1.964:399 1844) 50.802:500 | sempre se mostra altento ás manifestações da 

TS MOU: opinião publica, reconhece, pelas informações 

“1 1:758:847 1844 -84.000:000 | qU0 temos, a vantagem de deixar para pro- 

15: xima legislatura à resolução de umiassimpto, 


624:477 1846, 
1 


qué'os debates da im prensa 6 das associações 
| podem esclarecer a ponto de destruir as du- 
| vidas, que .a seu respeito existem nas regiões 
officines, + 00! ram de vá ei 


- 17125:167 1846 :9B 
T54:590 1841: 37988254 
1.335:200 191 


Bade, idom -. 
assa, ii 


Galli 


, idom 
ia (Austria), ide desganiand EA=aeR AE o 

o cnomin Importação de céreaes 
Os commerciantes: do:cerenes m'osta cidas 
de dirigirâniao governo" representação que 
mais abaixo publicamos, pediado qe seja per- 
mittida, por decreto, a admissão de-trigo es- 
trangeiro. sor lv oh puma a 
“Já'na camara electiva o snr. barão do 
Vallado, deputado por Gondomar, Aprespntot! 
uma ropresentação da camara municipal de 
Vallongo'no mesmo sentido: “vim 1.) 
"A" representação dos" commerciantes do 
Porto funda-so na vscassez relativa quo se ma- 
nifesta nos mercados internos, . no. desfavos| 
rave); aspecto que no-horte-do paiz offerece a 
cólheita do trigo, emóstra a necessidade de 
quo à medida para a admissão do cereal es- 
trangeiro se não demore, apontando a. circum- 
stância de ser agora a'épocha em que o mer- 
cado “de trigo nos Estados-Unidos so apresen- 
ta em condições favoraveis, Lo 
À representação de Vallongo é tambem do 


fu 
| arcited es à doley Ob ) [ 
| Era esta a circulação das letras hypothes 
carias nos pontos'que citamos anuos antos da 
gB.organisar.o seu systema. em monopolio. 
5 capitaes em França não manifestaram 
nunca tendencia para 'o-emprego 'hypotheca- 
rio, O inverso acontece em Portugal." 
Foram para,esso emprego seduzidos pelo 
privilegio e nubvenção governamental. O fran- 
cez prefere um lanco dejogo de bolsa queo 
enriqueça ou lhe leve tia pistola/ao ouvido, 
á venda certa e segura de uma obrigação hy- 
pothecaria. ; 
* Jáeitâmos a-opinião de um economista 
respeitavel, reclamando que, sem offensa dos 
compromissôs do governo com o Credit Von- 
ciery se concedam algumas das suas attribuir 
ções aos capitalistas,que dirigirem os seus ca- 
pitaes para emprestimo hypothecario. 
Contutada a ideia do monopolio ot privi- 
legio da emissão dos. titulos hypothecarios, 
devemos fazer breves observações acertos ar- 
tigos da proposta de lei. - , ) ! 
No primeiro artigo estabelece : 
1.º Que'não-se possam estabelecer socie- 
dades que effectuom operações de credito ag: 
cola ou de credito predial sem authorisação 
do governo. Etr venda MM obra 
O credito. predial. não é consequencia do 
credito agricola, como:parece annunciar esta 
redacção, E À 
O credito predial melhora a terta, fixa 
nella o capital por largo espaço e o credito 
agricola é accidental, porque serve para ex- 
ploração, do terreno, para supprir o. capital 
entre'a sementeira ou amanho, ea venda das 
colheitas, y 
Estabeleco o artigo em 2.º provisão—que ; 
a mesma sociedade púde fazer operações de, E" sabido que a falta de chuvas,na quadra 
credito predial e de credito agricola. em que eram necessarias para fertilisar as 
Estas operações simultancas não ge com-| caras, annullou as' esperanças de uma boa 
padecein.em nossa opinião cont à indole difte- | produeção. +» 6 cin Te. atento qo 
rente da missiko das duas ordens de estabo- A ultima chuva, extemporanca, fez estra- 
lecimentos. ! gos,por muitas partes e tornou mais desfavo- 
Nó artigo 2.º que se contém a authori-| raveliainda-oaspocto da proxima colheita. 
sagião para o governo. poder, se o julgar con- As tondênçias para alta'que sb dio hos 
veniente, dar o privilogio da emissão de let, | preços já subidos do trigo são indicações de 
tras hypothecarias é sociedade que se instituir | que a producção se-calenla insuficiente. para, 
para o credito predial ou agricola. N'estase-| as necessidades do 'consummo crescente do 
gunda hypothese, não layendo pagamento a | paiz. ditadas: O e ; 
longo praso,nio comprehendemos à admissão Esperar que a crise bata violentamente & 
das lettras hypothecarias, «gv porta para se lho acudir com. providencia ;at- 


maior parte do pão trigo destinado ao con-/ 
smmo desta cidade e suburbios, o mercado. 
d'aquella villa é um dos melhores reguladores 
para esclarecida apreciação; porém temos. um 
mais seguro tlietmometro, e esse é o preço clo- 
vado que Os cereaes sustentam nos-diflerehtes 
mercados do paiz. ú A 

A carestia é consequencia logica de escas- 
sez na ofterta, e é pelo preço e não pela abuh- 
dancin relativa ou absoluta que se dotermina 
a necessidade ou desnecessidade de providen- 
cias governativas tendentes a produziroiabas- 
tecimento dos mercados.“ 

"O genero caro é como se não exislisse Pã; 
ra as pessoas de escassas posses, que podem 
sofirer a privação de commodos, mas não po- 
dem viver som pão: a 


* O praso' do privilogio” do em 30 an-| tonuante é, em todos os'casos, erro-grávissi= 
DOS. Coen | mb, porém nó tocanto às subsistericias de pri- 
| “Como combatamos o privilegia é evidente | meira e impreterivel necessidado, é desconhe- 


no regeitamos o praso. . 

Se a sociedade privilegiada estender as suas 
operações a todo o continente do reino é ilhas 
adjacentes, o, privilegio para a emissio de 
igações, lettras hypothecarias ou quaes- 


em eee rem 


mobo oooo iovnticer a missão previsora que nos governos, 

principalmente, pertence. | 
Já” que a tempo se não cuidou de acautel- 
lar, por uma vez, todas as eventualidades 
com uma, lei permanente, do cereaes, tracte- 


escrota ee 


+ ARNALDO GAMA 
soltam doval os + 


si João Peres de Villalobos não 
procurou noticias da familia, nem a familia as 
pr EAR “delle, À coragem o a energia, de 
“que era dotado, abritam-lho fucil caminho na 
vida militar, Em 1795, ao acabar a gueriwdo 
Roussillon com a paz ddeBasilea, já era capitão, 
posto quo alcançára por distincção n assalto 
-de Belyer. João Peres voltou à patria mito 
cheio de sio soberbo do posto quo merecera: 
Vi ho então muito naturalmento os anto: 
jos de dis ar 4 familia e do se vingar da) 
embirr “despótica. do pai “com, 
patente, com a côr dos co 
oh 


- Mas como túdo estava diferente d'aquillo 
quo Joto Peres deixára ao fugir, e que imagi 
us quo ainda vinha encontrar ! Ao bom do 


essas terrás de Christo pensava na fa- 
ena pátria, jámais occorrera a ideia de 
tros da mesma 


| rido a roncar como porco, e dos filhos a cabe- 


| cagadeiro ao hombro, rodeado de barulhenta 
| matilha de cães enbusando desenfreadamente 


do segundo regimento do Pórto, quan-| | 
l B1 


reira padres tiossos o aueimárias, rodeada dos| srtoal 
rusticos criados'a'bocejar como'asnas, do ma- ça tio ao revez do que imaginára, Juão 
eres sentia-se tonto e como sé cahira das -nu- 
yens.' Mas logo ao primeiro impulso 0s seus 
nobilissimos: sentimentos! galgaram por cima, 
detodas as desforras inspiradas pelas yecorda- 
ções; do passado. Resolveu: immediatamente 
não desamparar mais o«pai, ejurou;.com um 
cento de pragas, que havia de salvar a digni- 
dade da'familiá c obrigar os bargantaços, que 
tinham escarnecido e abnsado da imbecilidade 
do velho sargento-mór, a respeital-o e a vene- 
ral.o ainda mais do que 0 santo mais milagreiro 
do altar-mór do convento, Pediu portanto a ro-. 
forma, alcançow-a, & ficou, Imagine agora O 
leitor o que faria o rude o corajoso soldado de 
Ceret é de Belver; ao -athar-se/dominador da 
alabarda do sargento-mór de Villar. 
0 velho sargento morreu mezes depois do 
filho chegar, emorrau venerado até à humil- 
dade por toda a gento d'aquelles arredores. 
Desdê aquella opochaningnem maisousou pas» 
sar por elle sem se desbarretar em respeito- 
sissima mesura; a manos que, não quizésso ix 
parar com os ossos á cadeia de Manhento ou 
sentir as costelas 'apalpadas pelo primeiro ra- 
mo de cerquinho, com que João Peres depa- 
rasse ao perpassar pelo individuo, Depois da 
morte do pai; o sargento-mór de Villar ficou só 
3 com duas afieições n'esto mundo, . Era objecto 
| deiuma.o seu! compadre, amigo e camarada 
Fernão Silvestre de Encourados, filho segun: 
do-da nobilissima e anfiquissima familia dgs 
senhores de Encourados;da segunda era-o uma 
; | filha que lho niascera, em 17789, de uma sonho- 
ra com quem casáva no Porto, e de quem en- 
viuvára anno c'meio depois. decasad oa 
“Estremecia a filha com ternura e dedicação 
de amante extremoso. A' menor palavra d'ella, 
ao seu'menor desejo, a um: beijo apena: que 
lho désse, aquello genio casmurro e irritavel 
embrandecia,e curvava-se de modo que de leão 
furioso ficava transformado em. mansissimo 


géar como frades'de sabúgo. E por fim via-o a 
ellé, ao irmão mais 'volho, aquolle em fuvor de 
qncim fóra sentericêndo fvsor padre, do arcabuz 


da sin posição 'de'filhó-do sargento-mór; A 
par d'isto via tambem, de quando em quando, 
tros ou quatro moçoilas da aldeia, alquom dis 
sera 4 gurrelfa palavras do tornura,-opara 
| quem nas esfolhadas procurára ancioso a rai- 
fia. E cllas sêmpro às mesmas — 'ns'mesmas 
ue elle conhecera havia vinte e tres'annos, 
irescas, repolhadas, córadas e transudando vi- 
gor e saude por todos os póros do corpo, ' 
| "IDiante d'estas visões João Peres emperti- 
ava-se com o olho arregalado na farda. Como 
ão havia do sor admirado pelas cachopas'da 
Ideia'!“Como o pai'é o irmão se haviam de es- 
pantar à surrelfa no esplendor irradiado pelo 


do tão respeitavél filho |'João Peres de Villa- 
lobos não cabia dentro da pelle, “ao'imaginar 
centralisadas na sua pessoa todas as attenções 
etodasas curiosidades da aldeia. — 
| Partiu — chegou — e viu. 
"Que desillasão |... « by A 
A mi tinha-lhe morrido, e o grmão mais 
velho havia sido assassinado por não sei que 


pus 
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SABBADO |3 DE JUNHO DE 1863 


n| VAE esta eircumstancia os supplican 


muito peso, porque, sendo alli que-se fabrica a |, 


Aonchar-se dlanto) d'ostasrealidados, tão. | 


sê, ó menos, de prevenir com uma providen-| 
descuido. ã 

Os'tetfedios tardios s%ó quasi sempro incf- 
ficages, e múrmento no caso em gitestão, por- 
que a duração maior ou menpr-de-uma crise 
alimenticia tráduz:se cm sofftiméntos, para os 
quaes não “valem “as providencias quo 'só de: 
pois d'elles appareçem., dEnaES E é 
sempre melhor prevenir que remediar 
esagreditando nós! que 0! governd: reconhece 
este principio salutar de boa administração, 
esperainos que será devidainente considerada 
a representação a que alludimos e que em se- 
guida transcrevemos, 1 > nbigln 


Senhor! Dizem os abaixo nssignados negociam: 
tes do cerenes na cidade do Porto, que teude o go- 
verno de Vossa Mngestado manifestado na camara 
dos deputados não ser necessaria no corrente anno à 
adinissão de terenes estrangéiros, em razão de uma 
colheita favoravel, os supplicantes respoitosamente 
tecin de observat que o consumino de trigo n'estes 
ulfimos aumos tem triplicado, e mesmo qne houves- 
so tima grande colheita no norte do reino, ainda qs- 
sim não chegava para o consummo, pois o que ante” 
riormento nbundava noé nossos mercados era o trigo 
hespanhol, que por contrabando era introduzido em, 
grandes quantidades pela raia secca, o que não, 
| acontece agora por motivo dos melhoramentos nas 
cómmanicações do reimo'visinho, que facilitam levar 
os generos pará 'os seus merendos, onde 'obteem m- 
lhores preços, além do aperfeiçoamento da fiscal 
gão na nossa fronteira, o Sentlo natorio'que à colhe; 
ta dótrigon'estw parte do paiz não é muito favora- 
vel'om consequencia das chuvas terem vindo fardias, 


e que só em prrte puderam mélhorár 'o fructo, por 
isgo es Supplicuntes  Bollicitam a adrnissão 'do trigo 
estrangeiro. ” : - a 


LAS aa que resultam: nó pé 
(medida seja adoptada de prompto são“ 
tantes, As compras d'este genro podein. a nes. 


-| prorogou esse praso por nie vinte annos, e 


DOS 


Pici 


ço 


limitados que 68 privilegios fóraih coricedidos 
à antiga: Companhintda Agiricultwa é Com- 
mercio dos Vinhos do“Alto Dóttro! “77% 

Todos isabem'que 'á legislação 'dos' prvi: 
logios: concedidos à agricultura comercio 
dos vinhos do Doúro data de'ha fiais de tim 


Pombal ; 'nias'todós sabem tambeim qiie a le- 
gislação dPesso tempo Timitoi ão cisto! espaço 
de yinto ahnosti' concessão d'esses privilegios, 
supposto mais tarde, creio! que em 1 776, se 


ainda depois, mas já quai o se julgava im- 
possivel, sem um átaquo &” opinião publica, 
que principiava q pronunciar-se contra aires- 
tricção e exclusiyo quo se'pretendiayse con- 
seguiu com , dificuldade, provogar. em; 1791) 
|por outros vinte amos jessa legislação absur- 
(da, que tem durado até hoje, sofrendo ape- 
nas varias alternativas, sem; 


| ta epocha nos Estados:Unidos a termos muito favo- 
| raveis em rasão! de” se abrirem nest s 
carnes do mterior, nonde se nchhim'g 
tos necumulados da colheita pnssádia,; 
me os preços: mais tarde subirem, 


alguns preços correfites dos ultimos mezes. 

Eiyista das razões expendidas, 05 supplicantes 
Tróia: mo Pedem a Vossa Magestade 
f “: Fidelissima se digne terem con- 
iu sideração a pretenção dos sup- 
vias «plicahtes, ao 

ER A. 

Porto'S de junho de 1863. or 

(Seguem-se ng assignaturas,) 


Questão do Douro 


O snr. deputado por Bragança, Garcia 
de Lima, apresentou na sessão de 8 do cor. 
rento uma representação da camára munici- 
pal do concelho do Vinlues em: favor da li- 
berdade do comercio de vinhos. Por essa 
ocasião disses. exc.º o seguinte sobre a ques- 
tão do Dowo: | 


| mentido por alguns:mombros desta -casa que 


administração de um pai ssa 2efsen 
“Não se podem, sustentar jesses privilégios | 
em relação; mesmo & maior parte do paiz que 
se denomina «o Donto» porque a raia da de: 
marcação para os favores é tio pegnetia'em 
relação ao resto do Douro, que me parece im- 
possivel pugnar-so por favores de tal ordem 
em proveito de uma pequena parte daproc 
vincia com exclusão da outramaior parte, q 
se, aelia em identicas ou melhores, circums-, 
ancias, 11 a ob 
Não sei;como-se possa 'sustentar-o p 
Bjo erm favor dos vinhos'dh demiar 
do elles não podem ter mesmo 
da qualidade. Digo isto sem. receio 


2 


E 
ivile- 


ido 
upremacia, 
de ser des. 


O snr. Garcia dé Lima:—Snr. presiden- 
to; engarregado pela camara municipal do 
concelho de Vinhaes de mandar para a meza 
uma vepresentação a favor da liberdade do. 
commercio dos vinhos, não posso deixar de fa- 
zer algumas considerações sobre esta questão; 
questão que,a meu yer,está já suficientemen- 
te ventilada, tanto n'esta casa como naimpren- 
s2,e sobré que: por isso !a opinião publica se 
tem aberto e complotamente promunciado, 

o E uma questão quo n'esta casa tem tido 
apenas dous dignos impugnadores, como são 
os meus nobres collegas, os enrs. Affonso 
Botelho é Pinto-de Aratjo, e que à táeu ver, 
e fallando com o respeito “devido a BB, OxG. Mt, 
a teem deixado. no.mesmo ponto em quo.se! 
achava não tendo por fórma alguma destrui- 
do as opiniões manifestadas'a favor da intei- 
rá liberdade do commercio, 0 
«sSnv, presidente, esto principio, .olhado em 
these, é um ponto de doutrina que não póde 
ter contestação; é uma questo que a stien= 
ciá economica, tem dufciontemónto! definido, 
porque hoje; sem, contestação do ninguem, a 
liberdade; do. commeoreio, e principalmente do: 
commercio de exportação, é reconhecida co-, 
mo absolutamento necessaria o util, porque 
está demonstrado que, sem ella não, póde pros, 
perar nemia industria nem a agricultura dos 
povos! SE as ds vi OR VOAR fc roaoh 
erencia  hypothose, são taes às 


pres= 
tado em 1793, âo partir para a campanha do 


dos quind o Budçs nt vi si «otuaidg 

Estas duas ternissimas affeições — a filha, 
20 amigo —já tinham sido.azo de grandes des- 
gostos para o bom do sangento-móre «q 


Já»; pozera nos apuros que sabemos: quan- 
do elle, teve de partir para;o Roussillon; emais 


Ê cordeiro. 


tarde, quando a trouxe do Encourados para 


Eds | 
Camilla, 0 seu beijinho, a filha benjamina |. 


têem conhecimento especial! da localidade, Não 
é porventura 'sabido que fóra da, demarcação 
ha sitios onde o vinho é da mais especifica qua. 
lidade, e superior á do vinho de dentro d'ella'? 
Por exemplo, o vinho da soberba e rica 
quinta do Vesúvio e da quinta do Silo, não é 
sem questão alguma tão bom como o vinho da 
melhor qualidade-de dentro-da-dermarcação ? 
Esto facto é inquestionavel.e não podem ne-| 
|gal.o todos os propristarios d'equelles sitios, 
todos aquelles que teem conhecimento da lo- 
calidade. - ns us O ab X 
Por consequencia mesmo em, rel MÁ 
qualidade, do vinho, como. so póde ento 
esse privilegio em favor de uma pequena 
cumscripção do Douro com exclusão da gran— 
de propriedade de fóra da demarcação, que” 
temum producto tão bom owtalyezide melhor 


VER, 


seculo ; data dó-grando ministro riarqnezide | 


s 
hos dá demárca 


Annuncios € lot dencids, linfia see o 40 réis 
pai RR bg Es ni Bb usou 
Anhuncios de; sahi prenda. sda soictRO fem 
| Os snes. assignantes gozam PR «de beneficio, |. o 4/1] 
ur. Dem como ns publicações litterarias. | : 
o oup 48 MRE COS RAN TEO | -nbrineli 
bio'êsto objecto; qua mesmo nb tempo'efi que monté'm'aquellas questões am quê osseus in- 
essa legislação se estuttint, | s6lhocoisheteu já | tetassesfySsem ben Pefendidose-em que não 


ffectádos é oflstididos os imisressos da 
ot parte do paiz, eb éaito que esta qnostão 
afigcta”e olfende Consideravolinente todás: as 
ôutras partes do reino (apóiados), ums pran- 
de parte"mesmo do Donro; & runito esposial- 
mente à minha provincia, do distríeto de Bru 
gança coa or o M ' “l 

“* Disse aqui ha poucos dias 9 meu nobre 
amigo, o snr: Affonso Botelho, que a baria do 
Porto era à barra natural é, por assim “dizer, 
exclusiva “do Ditiró é du'sua navegação. TE 
|potque fito o ha de sêr'tunbem da província 
[de'Trad-os-Montes ? Pofquo motivo se lia do 


fossem” 


dé Trazios-Montes ? 
gra teriamos queás nos 
vam exclusivas de'cer 
prod, e 


(Apoiados) Por tssb're” 


ss: barras so torna 


os vinhos da 
,O ento Ai 


Sou Eiu'o pri- 


fonso 
digo. PIER DA ; 
- 'verdade, a que s.º 
- Os vinhos do alto! 
6 Compétém dom og vi” 
33 mesino Thes são st 
o8 do Marli; 


E 


jores, "só 6 


1a, Fornos, é Possacas rio con- 
Po pordus estes vyi- 
nhoós são produzidos fora 'da demarcação, Não- 
de ser condemnados a consumir-se dentro do 
paiz; nãó hão-de Sér exportados pola barta do 
Porto 2º Não hão-de ir procurar o maior preço 
a outros 'merçados'?" S$ aos proprictarios da 
dernnreação ha-de ser permitido expórtarem 
OS seis “viiihos pelá barra do Porto? Não 'pó-” 
de ser, não póde tolorar-so. E dá-se ainda uína 
circumstancia que não posso deixar de Consi- 
detar escandalosa: asda tea 
1º 0 proprietario do Doúro manifesta uia 
certa 'qiiantidado do” vinho, que nã saa maior” 
parte não é txportavel pela sua má qualidade; 
mas recebe as giias para a exportação, Ibva- 
as "ao mercado, “e oi compra vinhos de outra 
gtialidade, é de 'outril'procedencia para o ex- 
portar com essas gitias, ou faz negotio com” 
ellas vêndenda-as, e por esto modo são ex- 
portados vinlios de outras localidades com 0º 
nomé de vinhos do Douro, e com grandes lu- 
eros para os qie-niio teem esses vinhos, mas 
que obtiveram guias Tórma que uma boa 
párte do vinho que se exp 
da demarcação, ias do tóra d'ella, que lá vaí 
com esse passaporte das guias, que custam alto 
pregoo proprietario, e ao negociante que não 
é favorecido pelo privilegio, 
Snr. presidente, eu não quero, nem de cer- 
to ninguem 'quererá, que seja prejudicado o 
nome dos, vinhosdo Douro); n'essa parte es- 
tou conforme, com os dignos membros d'esta 
casa, 
ros defenoras do, exclusivo já eu ouvi dizer, 


qualidade ? Estou persuadido que só o gover- 
nó 'fiscalisasse rigorosamente! 
legislação actual sobre o exelu 


PATO 


'PEGIAA:. 


lhe não tirou poucas. moutes do 


ino, por:ser intimo. 
R Maniz ede Luiz Gan: 
dido, Furtado. O. odio.e a, exaltação popular, 


di que em tudo o sefivimento val, 
abeçã não corrwmilia que ós pés, 
já á tázio o guia principal: é 


mas a quem apesar dos defoitos de arrebatado, 
(3) Sido Miranda. Ecloga IV: - 


fo (gpulndo 


é certe 


lhos fitos nie) 


a, 


'am negar ex- 


a 13 de março de 1809, O sol principia- 
va à despontar no harisonte, e o.céu estava 
limpo de nuvens e tinto da mais, bella e pura 
côr,de anil. Mas o monte de Airó cas campi- 
nas comarcis estavam cobertas de neve, c a 
aragem fresca que soprava do leste, correndo 
por sobre ella, enregelaya as, faces o as mãos, 
e parecia levar até;o coração o frio glacial quo 
fazia, Ê ' 
-Aodara ultimapancada das cinco no velho 
relogio de um só ponteiro, que sobre esguio e 
omprido tubo de pau de pinhose erguia a 
É ) 
um, dos cantos do quanto do sargento-mór, esto 
cordou, sentowso; na cama, bocejou, espre- 
ju-88,, O benzeg-so.. Depois rosnou uma 
'aga, saltou ao meio da casa,e, apesar do frio, 


“Chanisco, alma « e cantaror, . 1 


oi) 1 Que diabo está vocemecê a barregar 2, 
»| disso então com modo rude, o sacudido um. 


homem de cara arrenegada e de grandes bi- 
godes," que de repente appareceu no eirado, 
ainda descalço e atacando os calções— Agor 


“ser dadas para ordem do dia, e agora, esto: 


lução ha muito tempo que está sendo recla- 
mada pelos interesses geraes do paiz ; é cer- 
to tambem que ha muito tempo que com 
esto exclusivo está sendo prejudicada (a mi-| 
nha provincia, e especialmento o districto 
de Bragança e parte do de Villa Real, in- 
cluindo a parte mais importante do Douro; 
e por isso, em nome mesmo da maior par- 
to do Douro que está fóra da demarcação, 
em nome do districto de Bragança e-do. 
parte do de Villa Real, em nome de todo 
O paiz, eu peço ao governo que traga esta 
questão quanto antes á discussão; é umã, 
questão da mais alta transcendencia, e em 
que se podem combinar os principios libe- 
raes com os interesses do Douro e das ou- 
tras partes do paiz; é um ponto de liberda- 
de em administração, de igualdade de-di- 
reitos, -de destruição de privilegios anoma- 
los e absurdos, e em que uma ilusão, sus- 
tentada por uma duzia de especuladores, 
tom enganado os interesses da maior parte 
dos lavradores viniculas, mesmo d'esscaben- 


Sa E 
documentos as suas diffe go 
varyso efectivamente indi actidão, 
alho arece não existe. 

P o: Pinto de Araujo. fez, 'com rela- 
ão ao mapa “que eu apresentei, como os 
ministros da fazenda da osso paiz fazem 
quando tratam de attenuar o deficit, empre- 
gando meios para mostrar que não existe. 
S. exe.” viu que o documento podia pro- 
“duzir impressão no publico, e que essa im- 
pressão havia de ser bastante desfavoravel 
ao systema do Douro, e então tratou de at- 
tenuar o cffeito o mais possivel, querendo 
mostrar quo os resultados não davam uma 
cifra tão grande; comoeu mostrei, e tra- 
tando de ver se, verba por verba, destruia 
o resultado do caleulo. Creio que o não con- 
seguiu; . - - 
Disse. e repito — aquelle calculo foi: feito 
em virtudo de documentos.existentes na se- 
cretaria, hei-do examinal-os e confrontal-os, 
ese conhecer. que -ha alguma altoração, não 
tenho; duvida em a apresontar 4 camara; 


goado : territorio do Douro, . que, no meu 


porque eu entro m'esta,questão com amais 


modo do ver; não são. prejudicados com o | perfeita boa fé, estudei-a, desapaixonada- 


livro commercio. 


mente; o que.quero é que appareça a ver: 


- E' esta uma questão ,snr. presidente, | dade , o para que. ella triumpho basta que 
sobre que eu já faço o vacticinio. de que só | apareçam as cousas como são. 


os snrs. deputados que vivem dentro da 


Não me quero, demorar mais n'esta ne- 


demareação podem guerrear, e. faço-lhes,a | gocio, mesmo porque não desejo tirar a pa- 
justiça do acreditar que reconhecem, os bons | lavra. ;nos meus collegas, que estão. inseri- 
fundamentos da causa que contestam, e que | ptos, e limito a .estas, as minhas considera- 
são só levados a isso por entenderem que o | ções... - 4 


sou dever, como representantes d'aquellas, 
localidades , os colloca n'esso posto. E” im- 


possivel que o principio geral d'este privi- |: 


legio possa ser sustentado por ninguem; mas, 


muitas vezes é corto que os interesses dos licitação 


nossys constituintes; embora apparontes, nos 
levam a defender o a apresentar ideias que, 
a consciencia e o tempo repellem. 

Snr. presidente, privilegios em uma epo- 
cha de constitucionalismo; privilegios.rejei- 
tados pela carta e por todas as leis liber: 
da epocha; privilegios em favor de uma. par-| 
te do paiz econtra os interesses goraesda. 


” sua maior oxtensão?!, Não póde ser, 


Pouco costumado às praticas parlamenta- | 
res, declaro que muitas vezes mo tenho admi- 
ado de ver discutir aqui questões, que hão de 


cahido no mesmo defeito. Esta questão dey 
sor ventilada em occasião que, mais. tardo ou: 
mais cedo ha-de chegax: eno entanto, antes da | 
ordem do, dia, tem-se fallado muitas vezes n'es: 
te assumpto, de modo que quando, elle yi 
discussão já não haverá quo dizer pró nem con- 
tra. Abstenho-me por isso, e para não enfadar 
a camara, do ser mais extenso sobre osta ma, 
teria, k brrog 192 HÍ 
Snxs presidente, eu tenho que fallar;. pela: 
obrigação que me impõe a cadeira que-occupo!| 
n'esta casa, de outros objectos, o porisso po-, 
xe de parto esta questão, e quando ella vier á 
discussão pugnaroi a favorda liberdade, do 
commercio dos vinhos em relação a todas as 
provincias, porque entendo que os interesses 
dos meus constituintes assim tambem o recla- 
mam; ficando porém bem consignado, que eu 
não quero uma legislação tão livre que pos- 
sam os vinhos das outras localidades tomar lá 
fóra o nome de vinhos do Douro; eu quero que 


= 


os vinhos vão d'aqui para o estrangeiro com.os | 


nomes das provincias à que pertencem, ;g que 
vão lá fóra competir uns com os outros pela 
sua qualidade; quero que essa lei soja acom= 
panhada de um regulamento e fiscalisação tal) 
que os proprictarios do Douro tenham todas, 
as garantias de que nenhum outro vinho toma- 
rá esse nome (apoiados), porque não quero 
beneficiar as outras províncias, nem mesmo a. 
minha, roubando ao Douro o que é do Douro, 


Na sessão anterior disso o snr; Gouveia 
Osorio com referencia ao mesmo assumpto : 
O snr: Gouveia Osorio: — Eu não di- 
rei senão duas palavras, como rectificação 
ao que disse o meuw'illustre amigo, o“snr. 


Pinto de Araujo, em referencia a uma del 


presentação que em apresentei aqui mma 
das sessões antecedentes. Não era, comós. 
exe,* disse, uma representação a pedit a ro: 
vogação das leis restrictivas, era uma re- 
presentação feita pelos lavradoros do Dou- 
ro,pedindo a alteração das collectas dadecima, 
o apresentando por essa ocensilo considera- 
ões, quo eu aqui li, nas quaos mostravam 
como ns cousas se passavam com relação & 
execução do systema do Douro, o nos di 
zium bem claramente o queera essotalsys-. 
tema e para queservia, Essa representação 
ostá m'uma das repartições publicas, e está 
assignada só peloslavradores do Doro. 
Polo que rospoita &s observações , quo o 
snr, Pinto de Araujo fez no calculo que apro: 
sentei, tenho simplesmente a dizer —queo 
calculo foi feito n'uma das repaitições pu: 


blicas, “e na conformidade com os' documen: 
tos que lá oxistem ; parece-me que é exacto; 
mas cu hei-do verificar na presença d'essos 


amanheceu, não vê ? Etodos os dias o mesmo” 
bradorio. “A égua vai apparelhar-so. Tlscusá 


| Constancio, 


A E dn 
“Felleitação 


A Associação Commercial de Lisboa diri- 
iu 'á camara dos dignos pares à seguinte fe- 
io por ter sido approvado o projecto 
para a abolição dos vinculos : 4 


-- - Diguos pares do reino. —A. Associação Commer- 
cial de Lisboa, tendo-so já dirigido -á camara dos: 
snxs, deputados, felicitando-a pelo seu comprovado 
patriotismo na approvação do projecto de lei para a 
abolição dos vinculos, não pôde, pelo mesmo motivo, 
ser agora indifferente pára coma tamnra dos dignos 
pares do rcino, pela sua; resolução, em virtude da | 
“qual o paiz acaba de ser .detado com a lei mais im-| 
portante e beneyola que actualmente podia esperar- 
se de'um parlamento tão illustrado e Eberle E 
* “Asalutar influencia “que a lei da abolição dos 
vinculos deverá ternos melhoramentos das condi- 
es economicas d'osto paiz, libartando a terra, tor- 
ndo- allodial, e dando 4 propriedade o seu devido 
valor, pela facilidade das transacções, e consequen- 
temente da suaimelhor-ciiltara, 6 tim objecto de tan 
tonlcance, que não se fará esperar muito sem que ns 
industrias agricola, manufactora, e q commercio, at: 
testem praticamente os prosperos resultados de tão 
urgento o util'medida, «que as tendoncias do seculo 
aconsolhavam e as lejs do progresso humano não 


consentiam que so retardasse, . és ria 

-. Por tão fausto motivo, a Associação, Commer- 
cial de Lisboa, fiel interprete dos sentimentos do 
commercio que representa, resolveu, em assemblea. 
geral, tributar respoitosamênte por este meio, 4 ca- 
mara dos dignos pares doreino, um voto de sincero 
louvor e publico agradecimento, pelo patriotismo e 
abnegação, com que so houyo na approvação do pro- 
jecto de lei, que aboliu prompta e completamente a 
instituição vincular; abnegação tanto mais louvavel, 
quanto é certo. que, se; a resolução adoptada póde nf- 
fectar momentaneamente alguns interesses particu- 
lares, foram os dignos pares do-reino, pela maior 
parte possuidores de viuculos, que tiveram o cons- 
eiencioso desinteresse de votarem tão civilisadora 
medida, , 


Esta associação, pois, apresentando camara |. 


dos dignos pares do reino, a expressão dos seus ver- 
dadeiros sentimentos de sollic 
que póde concorrer para o melhor futuro d'este paiz 
opara a prosperidade do commercio, enjos inferes- 
sos advoga; ospera que lhe, seja bem aceito esta. es- 
pontanca manifestação dos seus votos de agradeci- 
mento, como um tributo nacional de que se constituiu 
credora n camara dos dignos pares. miga tin 
- Sala da Associação Commercial de Lisbon, em 
de junho: de 18630 presidente interino, Rodrigo da 
Costa Carvalho—Germano Serrão Árnaud— Pla- 
miano José Lopes Forreira dos Anjos— António Pe- 
roira de Carvalho— Fortunato ChamiçoJunior—! 
Frederico Biestér Junior, secretário, 

Secretaria da camara dos dignos pares do reino, 
em 9.de junho do 1863-—Diogo Augusto do Castro 


Empregados de policia dos portos 
-, de Lisboa'e Porto 


Parecer da commissão de administração 


publica sobre os vencimentos é collotação que | b 
devem ter os empregados de policia dos por-|/ 


tos de Lisboa é Porto : 
Sexmones 
A commissão de administração publica, a'quem 
foi remettida a proposta de eim. 66-E, npresen- 
tada pelo governo com o fim de regular os venci- 
mentos a n collocação quo devem tor os empregados 
do policia dos portos das cidades de Lishoa o Porto, 
que utó ogorá tiravam a remuneração dos'seus ser- 
viços dos emolnmentos que foram extinctos pela car- 
ta de lei de 31 de janeiro do corrente ânno, e dos 
quo indovidamente se cobram no Porto pola entrada 
e gubida das embarcações, e que devem sor abolidos 
por goi um imposto que em nenhum-ontro/ porto do 
reino E9; paga; tendo ouvido a commissio do fázen- 
ng 0 gov; jo gg np qa LADA Gusd ao 
fg Considorando que é indlsponsavel! que conti- 
nu o serviço do policia dos portos e que os rospe- 
etivos: emprogados sejam convenientemente 'romune- 
rados .e indemnisados; os sta cale 
“1. Considorando que se, estes empregados forem 
tollocados no quadro dos respectivos governos civis, 
como nã próposta esti indicado, e partilharem dos 


[4 =Upa, mulher, que já são comnosco !-— 


replicou João Peres, repotindo as punhadas; 
Depois retirou-so, sorrindo da gracinha 


de berrar. Está ahi a fazer esse destempero, 
“9 almoço ninda não está prompto. Quer sa- 
hir som almoçar ? é ao 
— Sem almoçar |— exclamou João Peres, 
avregalando os olhos no seu interlocutor, que 
era nem mais nem menos que o supracitado 
camarada, velho soldado tão casmurro como o 
amo, mas de muito mais bom senso, e quê era 
“ unico que com elle ousava ter e tinha impu- 
nemonto estas liberdades. É 
— Sem almoçar, sim senhor—replicou' o 


veterano com mau modo — E como lhe digo.|. 


A varanda ninda está fechada. A moça ainda 
está dormindo. 

— Que dizes, homem ! Pelo inferno ! — 
exclamou o sargento-mór, dando um salto 
para dentro do quarto. : ' 

Atacou então á pressa uns calções, abriu a 
porta do quarto, e poz-se a berrar pela criada 
que tratava de cosinha. Eruella mulher já de 
idade, e de muitos annos familiar da casa dos 
Villalobos; sonsa e matreira a mais não poder 
sor, e que por isso fazia ouvidos de mercador 
aos brados do amo, é ao rumorejar das criadas 
da lavoura, que, logo aos primeiros berros, 
principiaram a dar signal de si, Joko Peres 
continuou a gritar por muito tempo sem que a 
velha se resolvesse a ouvir; provocado por 
tim por aquella teimosa surdez, segurou com 
a mão esquerda os mal atacados calções, é 
correu paraa porta do quarto d'ella, que fi- 
cava no fundo do corredor, pegado com a co: 
sinha, od ços DE eo 
— Arriba, Javel, que ahi estão os france- 

zes !-—griton, batendo no mesmo tempo como 
punho cerrado duas on tres pancadas nã porta. 

— Credo, senhor! Anjo bento! — res- 
ponderam de dentro'em voz nnsal' e sobresal- 
“tada; e no mesmo tempo sentin-so baquear no 

sobrado massa pesadissima, que geme dolo: 
rosamente. | eb de a 


comque, a seit parecer amedrontára a'erinda, 


| e dando manifestos signães, que, “apesar dos 


berros com que talvárao dia, o rade '6 cas: 
murro sargonto-mór de: Villar 'amanhecera, 
benza-o Deus; prasentóiro e bem humorado, 
'Recolheu-se entito ao quarto à preparar-se ca 
vestir-se ; neto em outro qualquer dia'de ne: 
nhumaimportancia, masm'este muito serio o 
demuito"trabalho, polas-razões quo o leitor 
saberá brevemente. | é u 

D'ahi a pouco tudo estava om reboliço 
m'aquolla casa, A velha Javel secendou na la- 
reira um monte de vides é do achas de pinhei- 
roy que“depois de fazerem fumacoira tal que, 
a havol-a no inferno; não haveria condemnado 
para dous dias, lovantou grandiosa fogueira, 
ao calor 'da qual a sorna da velhinha requen- 
tou n'um momento 'o caldo da vespera, que 
impingiu”comonovo nos criados, e de que re- 
servou'sufficiento porção para'o amo. D'abia 
meia hora os moços da lavoura sahiram almo 
gados para os sous mistores; e José Rodrigues, 
o Trinta e tres, como João Peres lhe chamava 
por habito da numeração do regimento, le- 
vantou-se resmungando e praguejando a ve- 
Jhacaria da criada, e foi apparelhar a alenta- 
dae possante égua“ do sargento-mor, sobre 
a-qual silhou enormo e! largo albardão “es-: 
tufado, com muitos tópes vermelhos, e que: 
terminava em alto bico, a'prumo do'rabicho, 
no topo do-qual balougavam uma borlasinha 
de seda e um alontado cornipinho entre vis= 
tosa laçaria amarela. 74 0" + au po isto 
| Tres «quartos de hora'depois, o sargento: 
mór, que, no ser a para isoçare ot 
denára que os criados fossem almaçando, é 
não ope porelle, Gonidea EO cor- 
tezia nas casas dos Jayradores. minhotos; deu 
copia por fim da sua pessoa, sahindo para fóra 
do quarto. TE sahiu, não como 


rbas, para emolumentos, sofrer 


-| fracções commettidas pelos capitães e mestres dos na- 


ta dodienção por tido || 


“| falsos os pesos é medidas que a lei 


a galhofa da! 


os actuaes empregados dos 


4º Que porém não ha antinomia entre uma o 


“discretos, que 


E ato a ensaram como aquello bom principe, 
mesmos governos ciyis uma forte diminuição nas! outra d'aquellas disposições, por isso que uma puno e como elle RE ET ão ficasse em palavr 


, Suas quotas na oconsilio'em que os emolumentos aca- 
| Dam do ger desfaleados pela abolição dossfissapor= 
tesparao interior; | EE 4 

Considarando quo não dando aos empregados de) 
policia partilha nos emolumentos do goyério civil 
mão ficam ellos sufficientemente remunorados o in- 


emolumentos que recebiam, com os emolumentos pro- 
postos: 

À commissão tem a honra de 
cordo com o governo, o seguinte 
* PROJECTO DE LEI 

Art. 1.º: Fica “extincto' o imposto de: poli 

ue se paga na barra do Porto por entrada e sahida 
as embarcações nacionnes e estrangeiras. 

Art. 2.º Os empregados de polícia dos portos das 
cidades de Lisbon o Porto ficam addidos aos res- 
pectivos governos civis com as denominações e vên- 
cimentos determinados nos artigos seguintes. ã 
8 Art. 3.º O delegado de policia da cidade de Lis- 
boa terá a denominação de sub-chefe e o ordenado 
de-7005000 reis. é Ê 

O seu imediato a de escrivão com o ordenado 
de 5005000 réis. 


propor-vos, de uc- 


3605000 réis. 

Os segundos amanuenses vencerio o ordenado do 
2003000 réis-cada um, E 

Art. 4º 0 delegado de policia da cidade do Por: 
to terá a mesma denominação do de Lisboa c o orde- 
nado de 5003000 réis. 1 

O seu immediato a de escrivão com'o ordenado 
de 3605000 réis. 

O meirinho on official de diligencias terá a gra- 
tificação de 503000 réis. 

«Art. 5.º Os termos o autos de noticia oude avo- 
riguação Invrados pelo escrivão da visita é nssigna- 
dos pelo respectivo delegado do policia na Entrada 
esahida das embarcações, relativos a qunesquer  jn- 


vios, arraes de barcos, tripulantes ou passageiros, te- 
rão em quizo a mesma validade e o mesmo elicito quo 
pela legislação vigente teom igunes documentos pas- 
sados pelas anthoridades administrativas. 
- Art, 6º Fica revogada a legislação em con- 

trário. 

Sat da commissão, em 6 de-junho, do 1863. 

Bario de Valado, presidente—João Rodrigues 
da Cunha Aragão Masenrenhas—José Marin Rujão 
Cesario Augusto do Azevedo Percira—rancisco 
Cóelho do Amaral— Ricardo Augusto Percira Gui- 
marães—Guilhermino Augusto de Barros—Joaquim 
Ribeiro do Faria Guimarães. 


A commissão de fazenda tem a honra de devol- 
ver à ilustre commissão de administração publica: 
a proposta de lei n.º 66-1, de iniciativa do snr. mi 
nistro do reino, deglarando : ; a 

1º Que devendo continuar a subsistir a policia 
dos portos de Lisboa Porto, e não havendo nas leis 
meios alguns para. retribuir os empregados quo se 
enenrreguem de tal serviço, depois da abolição do 
imposto de 600 réis que estabelecia o regulamento de;| 
6 de março do 1806, é necessario, deterininar por lei 
os vencimeutos d'aquelles empregados q votar'as: 
quantias para tal fim ; 

2º Que à vista da declaração: do snr. minist 
do reino feita perante a commissio, tem,do ser nt-: 
tenuada a despeza proposta pela diminuição que elle 
pretendo fazer no numero de empregados dos gover- 
nos civis em que os alludidos funeeionarios vilo ser 
collocados ; +... pasto 1 

3. Que tendo estes mesmos empregados presta- 
do por longo tempo. bom e effectivo serviço seria in- 
justo prival-os. dos meins. do subsistencia quando o 
estado carece d'esso mesmo serviço, 

Por todos estes motivos é da opinião quo os prin- 
cipios consignados n'aquella proposta são neceita- 
veis. 

Belchior José Garcez— João Antonio Gomes de 
Castro— Joaquin Januario de Souza Torres o Al- 
meida-- Claudio Jusé Nunes— Guilhermino Augusto 
de Barros—Jacinto Augusto de Saut'Anna e Vas- 
concetlos. 


O 
Detenção de pesos: e medidas 
do aríigo systema o 


| Pelo ministerio da justiça foi expedida a 
seguinte portaria ao procurador geral: da: 
corda : u e 1) 


lidade de facto do detenção de pesos e medidas do 
antigo systema, que foi mandado substitúir, pelo de- 
ereto com força do lei do 13 de dezembro de 1852, 
entendendo-se quo a simples detenção “dos roforidos 
pesos o medidas não ó considerada criminosa em vi 
ta do mesmo ducreto; porquanto elle sómente incri- 
mina a sua fabricação, introdueção, venda o uso; 
O mesmo augusto “Senhor, considerando ; 
| 1º Quo esta disposição do decreto com força do 
leide 13 de dezembro de 1852 so acha completada 
poln disposição do artigo 456.º, $ 2:º du codigo pennl, 
onde é incriminada o punida com a pena de muleta 
de 13000 réis a 55009 réis, a simples detenção de 
falsos pesos ou de falsas medidas, nos armazena, fas! 
ricas, casas de commercio, ôu em qualquer lugartem 
que as mercadorias estão expostas à venda. 
2.º Que o $ 3.º do mesino artigo considora como 
i nãe authorisn; e 
que o artigo 7. do decreto com força de lei do 13 do 
dezembro do 1852 declnrou illegnes todos os posos o 
medidas que não fossem os erendos pelo incsmo: de- 
treto, logo que chegasse a cpocha em que. o seu uso 
devosse começar; o que com relação à medida linear 
se verificou desdeo din 1 de janeiro do 1860 para 
iisbon, e desde o dia 1 de março do mesmo ano 
ara as outras povonções do reino Bilhas polo deoros 
to de 20 de junho de 1859; o para as medidas do peso 
tlcade o dia Í de julho do 186! para todo o reino o 
ilhas pelo decreto do 20 do setembro de 1860, 
“> 8º Que ninda quando incoihpativois fossem | 
nquellns disposições do codigo: penal “cont; us dordo- 
ereto de 13 de desembro de 1892, não podiam consi- 
tlerar-se revogadas aquéllas por estas, em razão de o 
todigo peniil ser do anterior data, porquanto à, pro- 
mulgação da' lei e não a sná data-éque' regula os 
cus cffeitos; e tendo o doeroto com Forçarde loida 13 
e dezembro de 1852 sido promulgado em 
bro de 1852, o codigo penal só o foi em 
no mez e anno, vindo nssim a ser na reali 
torior duelo. : i 


«ci e e e 
| - 


Dao P 
|O primeiro amanuense vencerá o ordenado de 


venda o uso dos 
ra sómente, a sia | 
, fabricas, casas do, 
tim mêrea-| 


fímonto à fabricação, inrodio 
allúdidos pesos'e medidus, ca 
simples PERA em de Si 
comercio, ou quaesquer lugates cmigue 
doriasexpostas'á venda. 2/0, 

eo conselheiro procurador gral da 


Manda 


démuisados dos prejuizos resultantes da abolição dosj-corôa transmita aos magistrados do ministerio pu- 


blico as instrueções necessarias para que ; 

1 Todas as vezes que no seu conhecimento che- 
gar algum facto do fabricação, introducção, venda 
ou uso de pesos ou medidas do antigo padrão, substi- 
tuidos nos termos do decreto com força de lei de 13 
dle dezembro 'do 1852, hujam 'de promover o compe- 
tento procaeso criminal nos termos do art. 7.º $ uni- 
co do mesmo deereto, 3.º do de 20 de junho de 1859, 
e 3.º do de 20 de setembro à 1860; 

IL Todas as vezes que ao son conhecimento che- 
gar algum facto de simples detenção dos ditos pesos 
ou medidas em armazena, fabriens, casas de com- 
mereio, ou qualquer lugar om que estejam mercado: 
ris expostas à venda embora d'elles se não tenha 
feito on faça uso, promovam o processo criminal 
Cleo nos termos do nrt. 456.78 2.º, do codigo 
penal. s 
JIL Todas ns vezes que for proferido algum des- 
pacho em que tncs fuctos sejam considerados como 
isentos de criminalidade, não deixem de interpor é 
promoyer os recursos competentes a legues para a 
sua'reforma ou anuullação. ' 

Paço, em 6 de junho de 1863. —Gaspar Pereira 
da Silva. 


asma 
Companhia União Mercantil 


Parecer da commissião de exame de contas lido 
na assemblea geral de 9 do corrente pelo res 
lator da commissão, o: snr. Fradesso da 
Silveira. 


Senhores: —Na sessão de 9 do corrente apresen- 
tou a direcção da real companhia União Mercantil o 
seu balanço, e ns contas, relativas no anno findo em 
31 do março ultimo, documentos que previamente hn- 
viam sido impressos e destribuidos, com o relatorio o 
um parecer, nu conformidado do art. 4L, dos estatu- 
tos. 

Tendo a assemblea go nl na dita sessão resolvi- 
do adiar a discussão dos documentos apresentados, 
incumbindo a uma commissão o exame das'contas da 
companhia, pela maneira indicada no ait; 43º, vom 
hoje a commissão. nomeada, submettor á vossa consi- 
deração o resultado do seus trabalhos. 

A leida companhia define.claramente a missão 
dns cominissões, que devem ser nomeadas, quando não 
so discute, ou não se approva, o balanço. Examirtadas 
as contas, o mandato expira. Mas a assemblea geral, 
polos art. 32.6 42., póde incumbir-s commissões 
—4 das contas ou a outras—indagações e, estudos, 
trabalhos preparatorios, ou examo de questões gra- 
ves; e como na prezedento sessão: usou do seu direito e 
nos ordenou que apreciassemos uma proposta impor:, 
tante, subiremos natural o justificadamente, no pa- 
recer que temos a honra de apresentar, do exame dus 
contas ao exame dos actos de administração, é no es- 
tude, ainda que perfunctorio, de alguns assumptos 
intimamente ligados com à proposta que, devemos 


8a purto os portos da Africa Oecidental. N'essa ton- 
tutiva official, Infeliz o frustrada, ainda, assim pa- 
drão de gló: quem a fez, está wma prin 


revelação das dificuldades, que se opunham á ei 
prezn, difhiculdades 'enormes, tão avultadas que não 
pôde o governo vencel-ns. ? 

Abanlonado o projecto do carreira permanen;, 
te por conta do Estado, tratou-se do organisar una 
companhia subsídiada, e depois de varias diligencins 
que não tiveram bom resultado, fundou-se a União 
Meremtil, cujos estatutos foram approvados por do- 
creto de 14 de maio de 1858. ) 
“Conta a eompanhia cinco nnnos do existencia, o 
citico annos de perpetua Iucta, com os interesses que 
feriu, sem ânimo de fazer mal, com as ambiçõ 


com a maldade de uns, com a ignorancia, de ou- 
tros,—Iucta continua, sem descanso, nem treguas, e 
mis penosa ainda pela indiffcrença das maiorias,que 
não se demoram a pensar,am minuto ao menos, na 
trabalhosa-vida que se vive aqui dentro, 

Os fundadores da compnnbia foram acegsados 
porque fundaram ; porque tiveram o arrojo, de iunu- 
gurar o serviço cum pequenos chpitnes; porque d 
raim principio úscarreiras, quando não estavam 
da-em caixa todos 08 fundos: precisos: Nesta 
commissão, senhores, está o principal culpado na 
fundação, e. o, principal culpado na continua- 
ção o desenvolvimento da obrá começada. Ambos 
querem a parte, que lhes toca na responsnbilidado: 
Nenhum à recusa, porque recusaria parte da glória, 

nsa iofullivel, que. virá mais tardo, quando 
piritos desnpaixonados imparcialmento ol 
para os frutos do temncrario arrojo,que fundou e 
2a prandivsã com esenssos capitães, que não chega- 
vam para a compra do material necessar ir 

Escrevendo ácerca do: uma instituição, quo €i 
obra un, dizit o Senhor D. Pedro V do sau-losa ane- 
moxih:-—+ Não quero que 80 continuo à dizor,—sem 

no do discurso so passasso jámais À neção —quo nito 
possivoleseusal-a por mais tempo; , 

“aQuero que so, possa. dizer quo. tanto so fallou 
nella que um. indisoret», tomando a sério umtal 
pedido, n realisou quando nada estava ainda prep: 
dapriraela + é [runas 

«Quero que em vez douma necessidade, que pa-, 
rega licito adiar, a desordem de um momento, venha 
pleitenr n. enusn dessa mesina necessidade, quo ella 
póde contribuir para torant mais palpavel. » 

“Esta companhin, senhores, 6obra de alguns iné 


ee a e a cem 


madrtigada faria csperar que “gnhisso'; ias 
gravo, carrancudo, a passo batido e compas-| 
sado, e com arde muita authoridado e 'despo- 
ttismo. 00. dest pe 
A razão d'esta mudança inesporada tra- 
zia-a elle mesmo em cima dos hombros. João 
Peres trajavaa farda de sargento-mór do Vil- 
lar, e todas ns vezes que a envergava, por 
mais' prasenteiro e comminicativo quo 'esti- 
vosso, tornava-se assim, Cobria-lho 'a cabeça 
enorme chapeu de dous bicos, de mau feltro e 
sem guarnição alguma, pela parto posterior 
do qual descia sobre as costas o comprido 'e 
farto rabicho'do cabello, atado e adornado de 
grande laço de fita de seda prota. O pescoço, 
curto o grosso, vinha assoberbado por mons- 
truoso lenço de cambraia branca, por cima 
do qual subiam ão lado das faces dous enor- 
mes-collarinhos bordados, 'que lhe trepavam 
atéos cantos da bocea, guerreando forozmen- 
to assuissas. As compridas pontas do lenço, ! 
queeram tambem bordadas, caliam-lhe sobre 
o peito da camiza, rico igualmente de rama- 
lhudas bordaduras: Vestia casãoa de panno' 
verdegai, quo era a farda dos sargentos-mó- 
góla singella e alta, e com dous alama- 


quarto, 
querdo. s 
pra este apparato entr: 

a sua cosinha, que, no Mi 
mendo lavrador por mais abastado giro seja. 
| np Url onde vai vocemecê assim'de ma: 
drugada ?— disso a velha Javel, mettondo-se 


o, é sitla de cos] - 


a abelhuda, animada pel galhofa do romper 
dodia. cm “ ala 
— E quo lho importa a você, sua excom- 
mungada'? — vespondou:| desabridamente o 
sargento-mór, parando junto da cadeira es- 
paldar,que se via 4 cabeceira da enorme moza 
de castanho, que, rodeada do bancos de pi- 
nho, estava; defronto, mas a distancia, da Ja- 
reira, : * f 
Javel (onIzabel; como se diz cá fóra-do 
Minho) encolheu-se toda, sem ousardizer mais 
palavra. Depois deitou o caldo na miga 
(sydo amo, e veiu pôr-lh'o defronte, bem co- 
mo um prato com um succulento naco de tóu- 
cinho cozido, corcado de enorme arrecifo do 
colives gallegas, tudo a fumegar. - s 
João Peres bascolejou então uma alenta- 
da cabaça que estava junto d'elle,e rosnon um 


| xegularos parmesta 


es quo! 
não satisfoz, porque não podiú ento devia satisfuzel-as | 


| menina senão. 


4 


+ 9 projecto que todos .acolhinm como valioso meio de 


(anlvar ag nossas pos; 

ARTS coa ão da Capital com alguns dos 

mossos portos ntó então privados de comunicações 
ração 

| Quizeram o: isorótos fundadores da compa-! 

nhia tomar a sério a instituição quo se dizia necessa- 

rin,e realisal-a apesar de não estar tudo ainda pro- 

parado -para ella. Transigiram coma desordem de 

um momento para que do discurso se passasse (s ac- 

ções. ' 

E o resultado nhie:ti»; em vez do um plano os- 
tentoso, que talvez ainda hojo fosse plano, é nada 
mais, ahi tendes alguns barcos no mar, € o commer- 
cio a déscivolver-so o o benéficio da frerquente corres- 
pondencia a manifestar-se no movimento annual de 
nove mil passageiros, e no transporte de valores con- 
sideraveis, que se olovaram acima de oitocentos con- 
tos de réis, sómente na importação da Africa duranto 
o ultimo anno, sendo ainda maior-a importancia da 
exportação, o muito attendivel tambem o movimento 
relativo tis outras carreiras. g 

Erraram.os fundadores ercândo n empreza, errou 
o governo permittindo que ella se constituisso ;; mas 
o erro produz bencfícios que a prudencia cantellosa 
dos censores discretos não póde negar. 

Aos que nunca fizeram cousa que sê visse, res- 
ponde-se con factos, Aos prudentes conselheiros, que 
ninguem viu nas horas do perigo, e que depois appa- 
recem para discutir, no remanso do gabinete, o que 
sé fez, quando reinuva a tormenta, responde-se apon- 
tando para os resultados importantes, para as conse- 
quencias grandiosns de uma iniciativa audaz e fecun- 
da, e não paro os resultados pequenos, para as pe- 
quenasirregularidades, para os defeitos, que acompa- 
nham naturalmento o trabalho executado com rapi= 
dez, na presença do embaraços, que surgiam d'onde 
os esperavamos, e tambem d'onde ninguem os espe- 
rava, 

Constituida a companhia, com insufliciente capi- 
tal para a compra do material quo o serviço reque- 
rin, é não tendo achado aquello apoio, que devin cs- 
perar nas praças do reino e dos portos interessados! 
om sua existencia, tiveram as primeiras transacções 
um cnrnctor differeúto do que. deverinm ter so maior 
capital houvera. Nas compras dos navios, nos forne- 
cimentos do carvão, em todas as operações de gran= 
de vulto, sentiu-sé como cra natural a influencia da 
mingua de fundos, 6 foi necessario que x companhia, 
para viver, se valesse do credito pessoal dos seus di: 
rectores. Ãos quo pretendam: acensal-os bastará d 
zerqrie os adiantamentos por elles garantidos che- 
garam consideravel somma do trezentos e vinto 
contos de réis. t 

Esto estado anormal e violento não podia dura 
O paiz começava à gonr os beneficios: das carreiras 
estabelecidas, é não era jsto que para manter essas 
enrreirás sc cxigisso dos fundadores da emproza o sa- 
erifieio dos capitães empregados : dinheiro o traba- 

o. 


A garantia do juro-minimo foi o primeiro ensaio 
da intervenção governamental, que tinha por objecto 
salyar n empreza dando yalor no mercado ás suns 
neções; - Fel I ; k 

A 
30 de março de 1861, e como não produziu aquellos | 
effeitos, que o parlilhento. e o governo esperavam, re- 
noyarnin-se'as negociações: - 

Osministros eos dirootores da:companhia estu- 
darnm cuidadosamente a questão, e discutiram os di- 
'versos meios tendentes a melhorar à situação da em- 
preza, Fallou-se, como ora natural, do augmento da 
subvenção, réciso então. inutil, 'so viesso isolado, 
| porque uião pagava de prompto os saques eminentes 
que a companhia devia honrar; combinou-se este al- 
vitre com outros; propoz-se que o governo se inscre- 
vesso como acejonista; fez-so quanto so podia fazer 
por parto da dirceção, e tambem por parte do gover- 
Donas circunstancias dificeis e excopcionaes em quo 
se achou. à 

À commissão, tocando n'este ponto, 6 aceitando 
as sinceras explieições, que a direcção deu, dcerea de 
aligumas phénses do sen relatorio, não póde abster-se 
dorepel'ir n injustroffensa contida no periodo em que 
| a direcção actual lamenta que se esquecesse tão pro- 
| fundamente, por um c outro lado (govorno e direeção 
| transaeta), à verdadeiro remedio para a sustenta 

dn companhia. E não se diga que depois das expl 
ções vorbaes da direcção; em nssemblea geral, é fóra 
dlo proposito a observação que fazemos. Ficou ahi 
estampada uma severa accusação — é preciso que se- 
ja publicada a defeza. 

A direcção não esqueceu o verdadeiro remedio 
para «sustentação da companhia: 

Lembrou-se, propoz, é fez ainda mais. Quando o 
governo, obrigado por cireinstancias imperiosas, em 
vez de levar ao parlamento a unjea providencia yer- 
dadeiramente eficaz, apresentou a proposta de um 
emprestimo que devia salvar a rosponsubilidado pes- 
« sonl dos directores; quando 9 snr. Fontes apresenton, 
como deputado, outra proposta muito mais conyo- 
nicnte € rasoavel, elles eagueceram profimilâmente 
os sela proprios interesses o dissoram ao governo O 
seguinte: 


 Nô estado actualida questão não se pódo ad- 
| mittir qualquer expediente mesquinho, que se redu- 
za a vencer obstaculos de hoje, deixando para outro 
expediente os que podem sobreyir ámahã. Os actos 
governamentaes devem ter um cunho de prodente 
previsão, que exclua todas as providencias -de curto 
f alcance, remmeílios temporarios, que mais tarde ng- 
gravam os malos. 3 o 
À direcção gão póde suppor que entro nas in- 
tenções do governo o proposito do reduzir a sur in- 
tervenção, nos negocios da companhia, a um peque- 
na operação destinada a livrar do embaraços ns ça- 
sas do alguus, capitalistas. compromettidos em uma 
empreza do utilidade nacional. - 
— a Esto compromettimento dos interesses do al- 
guns individuos, em negocio do grande vantagem 
publica, merece inquestionavelmbente attenção e cui- 
ado mas-o cnso presente, acima d'esta considera- 
qão, 


presença d'estas diths questões é preciso adoptar pro- 
| Videncias, que possam consolidar preza; nsse. 
ra a oxistqucia dus, communicações regulares, c 

rmar n'este paiz o principio da associnção dos ca- 
pitnes, quo so esquiyam tanto mais a entrar om nego 

os d'esta ordem, quanto maior É o numero das ten- 
Ltntivas frustradas. Brig O ng) 
| + «Ora esto resultado, que o paiz pretendo, e quo 
o governo do certo deseja, não sê consegue, com a 


girantia, fot approvada pela carta do lei; de 


ão outras de maior vulto: uma grave questio | 
politica, é uma questão morenntil vnstissima. Bin | 


or ser A longo praso, O sujeito a contingencias pou- 


igundaveis para os capitalistas. g 
“x Ropellido esto expediente, que só poderia ser 


bes do Africa Oceidental, e | admitlido por uma direcção, que subordinasse ou in- 


lericasts geraes ao particular interesse de alguns in- 
dividuos, hn dous meios, pelos quaes o govorno póde 
realisar uma proteeção eflicaz; o emprestimo directo, 
ig a compra das neções não emittidas. 

« O emprestimo directo é o meio, quo a compa- 
nhia sollicitou, antes do inquerito, Tem vantagens; 
mas suppõe uma emissão, em quo a companhia então 
confiava, e que não so realisou, apesar da garantia 
do minimo juro. Ainda nssim, poderá ser cficaz, se 
for nmortisado pelo producto das neções suecessiva- 
mente negociadas; e mnis probabilidades terá de 
produzir bom resultado, se consos ão Paguella 
garantia favorecer a negociação doses A 

« Por esto meio, poi, é porsi guif Oque 
se deseja; mas o pais tem direito a exigir segurança, 
eo expediente indicado não se deve considerar per- 
feitamente seguro. ú - 

«outro -oxpedionto- consiste na--compra- das 
acções. D' esto o meio mais regula asia proficuo e 
mais seguro de renlisar n ôrganisnção da “empreza. 
Em quanto as repugnancias não cessam, para uma 
negociação de neções, nas praças do pniz, om nas cg» 
trangeiras, o governo conserva-se inseripto entre os 
accionistas, o deixa do tor esta qualidade, logo que 
possn “realisar a negociação dos seus titalos, Não 6 
um credor: éum socio; Não tem uma simples fiscali- 
sação: tem a gerencia, entra na administração, exer- 
co uma inspecção directa, incyitavel, sobre todos 98 
actos da companhia: a sd 

« Ocapital, que entra na émpreza, poresta ma- 
neira, não traz npoz si um encargo; vai ser todo ap- 
End na PECA cabra AR 
tam-se os melhoramentos no material da companhia 
por outra parte nlarga-se o seu Credito, e Brma-se cm 
dnsos seguras. Por estes meios; mantendo a garantia 
de juro, fxcilita-so n emissão das acções, e o governo 
poderá negociar os titulos, que tiver adquirido para 
salyar a empreza. : =sja4; 

« Depois da que fica dito, e acreditando que es- 
tas razões, devidamento aprecindas: pelo goyerho, 
não são suflicientes para motivar uma resolução, 
porque pareco que v. exe.º 0.08 seus exe = sojlegaa 
não confiam no pessoal da direeção, julgam do 
deyor os baixo nssignados declarar à y. exe? 
todos os ent's, ministros, que desistem de qualquer di= 

ito, quo possam ter, à tomar parte na administra= 
ção dos negocios da companhia, o que por este modo, 
entregando toda a gerencia no governo, considero 
nuliadas ns causas de uma desconfiança, que Beria 
justa, mas suficiente desdo quo oxistisse para pro- 
vocar nresolução, que os nbaixo assignados toem a 
honra de commuuicar à y», exe. para, que seja tida. 
na devida consideração. | o 

«Terminando esta reprosontação, os abaixo h 
signndos pedem a v. exe! com a maior tirgeu 
uma decisão, e justificam. a «urgencia 
tando para o balancete; - quo .o governo €; 
que a direcção apresentou, o como qual so pra- 


tonio Pereira Serzedello--Joaquim Henriques Fr 
dosso da Silveira — Manoel Josó Ribeiro Edmund 
Ellicoté — O, gerente, Candido, da Preitas o Abreu», 

pondo oMComehio) , 


Boletim do governo elvil '' 
DE 6 DE JUNHO DE, 1863 
| ACTOS EMANADOS, 
Foram satisfeitas. n'esta semana varias requisi-. 
ções dos diversas ministros; dou-so cumprimento fs 
deliberações d» conselho do distrioto, constantes da” 
sua sessão de 22 de maio findo; profeviu-se despacho 
em 75 requerimentos; e além do expediente ordinario. 
da secretaria, remetteu-so ao administrador do res- 
pectiva concelho x cópia authentica do aecordão! 
proferido pelo tribunal ds contitsno processo de ros=" 
ponsabilidado do recobedor da comarea de Penafiol 
pela su gerencia desde o L.º de jangiro a 30 de junho 
de 1861, a fim de poder o interessado allegar o que, 
lhe convier a bem da sua justiça. 
CONSELHO DO DISTRICTO dd 
Em sessão do 29 do mez proximo findo, osto tri= 
banal approvou consultivamente os orçamentos su 
plementares da receita o despezn da Santa Casa da - 
Miscricordin o do hospital por clla administrado, da 
Villa da Povoa de Varzim, relativos no actual auno: 
economico; e bem assim o orçamento supplementar; 
para a conclusão das obras da nova igreja da Squta, 
Casa da Misericordia de Amarante. E 
” Ordonon qua a camara munticipal da Maia “pres, 
tasse os estlarecimentos nobre o orçamento geral du 
receita e despezn d'aquello municipio, relntivo ao 
prosino futtro anno economico do 1863 a 1864. 
Approvou o orçamento geral dn receita o despa- 
za da camara municipal dé Felgueiras, relativo ao ' 
auno economico de 1863 n 1861. 3 
Authorisdu a enmara municipal de Louznda-a ; 
levar a effeito o aforamento do terrenos publicos re-, 
queridos por Jonquim da Costa Torres. Euy 
Deu provimento no processo de recurso n.º 10147” 
em que é recorrente Jos6 Lourenço, do lugar do Pa-, 
rafita, freguczindo Duas Igrejnã, no concelhio de Pe- | 
nafiel, € recorrido o administrador do mesmo con-, 
colho. '3 j 
É - JUNTA DE REVISÃO 
Foram inspeccionados n'esta semana pola junta 
rovisota do districto 16 mancebos parn o serviço “do. 
excrcito, dos quaes-se apuraram 11,0 d'estos remi- 
zam-se 10; foram isentos por molostia 9,0 1 ficou es- 
porado por 6 mozes: além dos 10 romidos, romiram- 
so mais 9, que prescindiram da inspecção. 


| PARTE OFFICIAL > 


parte oMcint“do Drama 
noa n.º 128 de 10 dejunho! 
| MINISTERIO DA VAZRNDA | 


sua simples garantia em um empreátimo, quo a com- 
| púmbia não poderá falvoz obter, óu' que será obtido 
com ns condições ruinosas da um negocio alentorio, 


mer, Acabado o caldo, bebeu;o vinho, o, do- 
pois de limpar & toalha os beiços e os bigodes, 
poz'se de pé, ru! ORIVO TROY 

—vJavel — disso então gravemente e em 
tom authorisado—hojo é dia; grande em En= 
courados. Euw vou para lá, e não volto com a 
menina senão d'aqui por quatro dias, enten- 
des ? “Tu ficas senhora da praça. Portanto, se 
quando.a menina voltar houver transtorno na 
casa, . = entondes ? So mo-consta quo, mottos 
cialguem de fóra,,. entendes? So não, dó- 


trataros-bem dos porcos... « 80 mg déves cabo 
| do pombal.e das. gallinh « ontendes? Se 
me deixas morrer 0 papagaio... Se me deixas 
ir o gato ao pintasirgo.. . entendes ? Se, me 
não tiveres as camas bem. feitas, .. o quarto 
da menina. bem apparelhado.;..' a cosinha 
bem composta, . ; as cebollas envestadas, c as, 
batatas estendidas na sala da. capella, ... Por 
| esta quê trago à cinta, conto-te as, orelhas. 
Entendes ? ! 
Aqui 
tervorem para a velha, que, acostumada à, es- 
tes sormões do amo, voltou-lhe sem ceremonia 
as costas, e poz-se a mexer-no panellão, que 
tinha sobreodogo da lareira. 1 
“O. sargento-mór sahiu entéio . pela porta 
fóra. or p Aelizots fofias 
*  — Trinta e tres!—bradowao chegar: ao 
meio da escada, quo da varanda descia para o 
eirado. gu ai rias gu! 
-— O veterano appareceu, puxando pela ar- 
reata-á égua. João Pares, descou para junto 
dello, . URCA PU RR 
Trinta e tres—disse-lhe por fim, depois 
ravemente um instante—tu ficas 
desta, praça. Eu não volto com a 
aqui por quatro dias; enten- 
des? Confio-te, pois, a guarda da minha ca-, 
sa. Imagina-te dentro do Belver ou do Puig- 
| Cerdá; e guarda-me a minha propriedade. . . 
entendes ? como guardarias aquellas fortale- 
, 


res bem de comer aos criados. ,..so me não |, 


João. Pores, arregalou os olhos.ad, | 


—Ligta 16-H de Daria portenivontes ao hospital 
do'S, Jost, qua no dia 18.do julho hão-de sor arrema- 
tados no thgsonro publicos |, 

Ra 


ee, 


roso albardão, o di o para a porta O Ts 
rado, que o veterano abriu de par em par. Ao. 
chegar porém à soleira da porta, foz rovirar a! 
égua, e voltou paradentro. | Egor 
Trinta 6 tres sentido !—bradou,lovan- 
q icamente a mão—Sentido, Trin- 
ta e tres | Entendes ? Não sei por onde andas 
| ha dous mozos cora, essa cabeça, tresnoutado, | 
fóra de casa e por leiras, do dany Eu não, 
seio quoisto é, Trinta o tros. Mus seja oque 
for, vou socegado, porque sei que me és ficl.... 
entendes 2 e que nem ao proprio satandz vol- 
tasa cara: a non seio au port 
— Vá, homem, vá, com um milhão do di A 
bos—intorrompeu-o dqui o veterano, bufando. 


de impaciento— Vá, o vá sem cuidado. po 


lhe importa a vocemecê com à mi nha vi 
tenho idado para mo saber governar. 
— Está bom, basta palayra, 
olho n'ellos. 


a) 
Portanto, - 
de 


“e se for preciso, 
pau n'elles, Trinta e tres, pau 
n'elles.... 


pi 


MINISTERIO DO GUERRA 


de uma só yez do todos clles antes da ordem dodia, 


Portarias mnilando vita os commandantes das la larin hojo tão sómente do estado da sua provincia, 


divisões militaros façam a! 


pelo tempo de eeis mozes. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMERCIO E 
INDUSTRIA 


Conta corrente da receita o dospezn da oxplora- 


ção do caminho de forro do sul no mez de abril. 


— Nota dos preços correntes dos fundos publi- 
“cos na praça de Londres em 2 do corrente. S 

— Nota do preço das cnrnes verdes o do preço 

do gado (vivo) em differentes concelhos no tnez do 


imaio, 


CORTES 


CAMARA DOS SNRS: DEPUTADOS 

to Sessão em LO de junho 

É PRESIDESCIA DO SR. REDBELO DR CARVALHO 
A? meia-hora nbriu-so -u sessão, estando pro- 
sentes 60 snrs. deputados. 
Acta gpprotada. ndo 
*1 A correspondencia teve o devido destino. 
Tove sogunda leitura tum. projecto de Joi, ido 
enr, Mattos Corrêa, authorisando o governo à levai 
tar um emprestimo de 1:600:0008000 réis, para-se- 
rem exclusivamente empregados ha, construeção dos 


navios de guerra que indica. 5 

Foi admittido e enviado é comissão do mari- 
tha ouvida n de fizenda é 

Tambem teve “sogunda leitura uma proposta do 
ent José de Moraes para quo todos os projectos da 
commissão de guerra ou marinha, que tendam a me- 
Mornas do reforma, tarifa ou situnção, sejam remot- 
tidos às commissões para que de commum accordo 
vom o governo apresento as bnzes ou regras em que 


devem ser attendidos, evitando-se todos os dias o vo- 


taram-so projectos que digam respeito só à pessoas. 

Foi admittida e depois d'alguma discussão em 
que tomaram*parto os snrs. Placido d'Abreu e Ca- 
mara Leme, combutendo-a, € a favor sur. Josó de 
Moraes, indo a'votar-se não houve vencimento. 

Osnt. Aragão requereu que se passasso á ordem 
do dia. E i 

Resolveu-se affitmativam ente. 

O enr. Camara Leme requereu que so sujeitsso 
novamento À votação da camara o requerimento que 
apresentou hontem parana primeira parto da ordem 
do dia continuar a discussão do projecto do Ici n.º 89. 

Consultada a'camara novamento sobro esto re- 
querimento, não tove vencimento. 

O sur, Modeiros mandou para a meza um reque-. 
rimento. nd 

O snr: Batalhoz mandou para a meza um parecer 
da commissão do commercio c artes. ke 

O snr. Feijómandon para a meza tha represon- 
tação da camara municipal de Miranda do Douro a 
favor da liberado do commercio dos vinhos, - 

Co onDEM DO DIA CO 0 
= O 'enr. presidente disso que têndo pedido o ent. 
ministro da guerra quo so discutissem' os projectos 
n.º 48 e 79 ia começar-so pela discussão «d'ólles, 

Entrou om discussão o projecto de lei 48, fixan 
do em 30:000 praças do todas ns armas a força mi 
tar do exoréito no corrento anno. | : 

Foi logo approyado na generalidade e na ospe- 
cialidado, cio 

O sur. mini 


guerra pediu quo se seguisse 
asseguintes propostas de lei : = 

1) La Para serem consideradas como commissões 
activas as que, os facultativos militares desompo- 
nharem nas praças. de guerra de 1.º ordem, ondo so 


* a discussão do projecto n.º 79, e mandol paia a meza 


“estabelecer hospital militar, e no collegio militar. 


2 Elovando à novo o numero dos sogundos of- 
ficiaos da repartição central do ihihiistorio da guerra, 
sem augmento dedespeza. 

3, Pedindo a confirmação do varias pensões já 
decretadas. . 

Foram enviadas ás comissões respectivas. 

Entron om discussão o projecto de Icin.º 79, f- 
xando em 73200 o contingente de recrutus no corren- 
te anno para o extrcito, e fuzendo a sua distribuição 
pelos districtos, 

O sm, José do Mornes pediu ser informado da 
execução que tem tido a lei que mandou que o sor- 
teamento fosso feito com relação nos mancobos re- 
censendos cm cada uma das freguezias, para que 
não continuo à acontecer quo uma só, ou duas dean 
recrutas para o excrtito; emquanto outras não dão 
nouhum, f 

O snr. ministro. do reino declarou que já tinha 
dado as instrucções necessarias para o sortenmento 
sb fazer com relação a cada freguezin; e quando se 
pedir o contingento ba-do dar as instrucções nécos- 
enrias, para quo sejum fornecidos na fórma estabo- 
lecida pela lei. : Ê 

O smr, Pinto de Araujo lembrou a conyenioncia 
de remodiar a lei na parte que não permitto quo o 
recrutadonão possa substituir-so seno mo praso de 
60 diag depois. de proclamado recruta; entendendo 
que em todo o tempo so lhe devo permitir o substi- 
tmir-so. ks 3 
= “Onr. Pincido de Abreu opinou que era melhor 
passar-sejá especinlidade do projecto, visto que todas 
as considerações que se tem feito referem-se á espo- 
ciulidade, 

O snr. Castro Ferreri disse que devendo o paiz 
20 mil recrutas no exercito, a justiça podia que se 
fossem primeiramente buscar esses refractarios do 
que vir pedir um novo contingente; até porque é ue- 
eessario que ng leis tenham a devida execução. 

O mr, Cyriilo Machado mandou para a meza 
uma proposta para serem eliminados «Peste projecto 
osartigos 14,2: 0 3.º, por pertencerem já a outra loi 
do execução permanente. , 

- Julgando-se a materia discutida, foi approyado o 
projooto nn generalidade e passou-se á especiahidado, 

Entrou em discussão o artigo 1.º 

+ OBmr, Biyar ponderando que.o districto de Faro 
tem pago pontualmente o contingento de recrutas, 
mandou para a meza uma proposta para so não obri- 
gar este districto a dar mais recrutas, em quanto os 
outros não pagarem o que devem. 

= O sne; ministro da guerra disso que ha cinco dis. 


ietos quo tem pago os contingentes que Thes tem cas | 
a ii p go 14 to Thes tem cas 


Hã e ue 6 RO sem, duvido É aclyidgdo dos 
administrado) oseoncelhos,mas unia das circums- 
tancias que déa E becndio da lei 6 a falta dos 


regi Sd 0a aah nuagl 
“Bo do mais é algima discussão em quo to- 
maram parto os snrs. Bivar.o Thiago Horta, foi ap- 
provado o artigo 1.º ' y E 
Entraram conjuntamente em discussão os. arti- 
52º 03º nssfm como à proposta do snr, Oyrillo 
achado para sorem eliminados d'esta lei estes dous 
artigos. | y a) á 
O enr, Beirão (sobre a ordem) sustentou e man- 
dou para n meza um aditamento para continnar n sor 
permitidas as substituições a dinheiró. 
O sur. San Anna mandou para a meza wn pa- 
recor da corfimfisito desfuzenda. 
O snr, ministro do reino mandou para a meza 
duas dy Brum t 4 


tas de lei : | 
« 1º Authorisando o góverno a erear um corpo do 
policia civil na cidado de Lisboa. 

2. Para o governo ser nuthorisado a preenchor 
as vagas quo existem na guarda municipal de Lisboa. 

“Foram ds commissões respectivas. 

O sur, Plnoido mandou para a mezaum parecer 
da commissio de fazenda. 

Continuando a discussão do projocto m. 79. 

*Obmr, FM, da Costa sustontou ns propostas 

apresontadas polos anrs. Cyrillo Machado e Beirão, 

O sur, Pinto de Aranjo (sobra a ordem) mandou 
para a meza uma substituição ao $ 2.º do artigo 2.º, 
coutra ão mtigo 3 — 

Foram ndmittidas. Pis tes 

Osnr, Annibal mandou para a meza um parecer 
da commissão de legislação. 

=» Tiveram ainda a palavra os srrs. Quaresma, 

Pereira do Caryalho é Abreu, que ficou com a pala- 
vra para âmanhã. 
> - O en Gomes do Castro mandou para a moza 
um parecer da commissão de fuzenda upprovando n 
proposta do governo sobre as alterações na pauta da 
alfandega. 
+51 O sur, presidento dando para ordem do din do 
ámanhã £ mesma e mais os projectos 80, 12, 115 e 
68, Jovantou-so a sessão. 

Eram 4 horasda tarde. - 

O DE ii AC 


0º Sessão em ZL de Junho 
PRESIDEXCIA DO xi RengLro DE CARVALIN 
Aos tres quartos depois do meio dia abriu-se a 
sessão, estando presentes 60 snts. deputados. 
Acta approvada. 7 
“Foi mandada communicar no snr. ministro das 
obras publicas uma nota do enr. Pereira de Coryalho 


.e Abroa dad tai pixte na intorpellação 


annunciade 
Chaves, AE be o rerr 
* "O snr. presidenta disse que como não está presen- 
te o enr. Paula Medeiros, não póde ter segunda leitu- 
záum requerimento que hontem mandou para a mo- 
za, ein dar q 


pal nos anrs. deputados que esta- 
pira Bnites da ordem do Bion 


sobre n directria da estrada do Brnga a 


vam inscriptos 
4 O enr. Placido de Abreu disse quo tinha differen- 
tes objectos de que se ocenpar,e não podendo fizol-o 


rir praça publica para à 
arrematação das rações de pão c forragens à tropa 


ondo so manifesta umn certa alucinação, e so procu- 
ra chamar o povo à revolta ; seno para lastiinar que 
o partido liberal esteja desvairado a ponto de so li 
gar com aquelles que foram tostemunhas contra os 
mais dedicados partidarios da legitimidade da snr£ 
D. Maria II e dos principios libernes. 

Que tendo sido um dos que provou nas mas- 
morras c nos campos da batalha o seu amor á liber— 
dade, tinha direito de pedir aos seus conterraneos 
que'o acompmiharam nos seus sofrimentos, que se 
não deixem illudir por aquelles quesos não haviam 
“do poupar, se podessom retomar a posição que já ti- 
veram; o principalmente que tenham em -considera- 
çãoique quando como entre nós, se goza da liberdado 
da imprensa, e da tribuna, não ha motivo algum para 
geo povos se revoltem, antes se deve'deixar os po- 

eres publicos na sua marcha regular. 

Que por hoje ficaria por aqui, reservando-se para 
em outras sessões tratar da instrucção publica o da 
viação da sua provincia, | 

O sur. president disse que ia passar á ordem 
do dia; mas se algum sur. deputado tinha a mandar 
para a meza alguns papeis, podia fazel-o. 

O sur. B, É. de Abranches mandou para'a moza 
fama proposta, renovando à iniciativa de um proje- 
cto de lei. poe 

“0 snt; Ji A. da Gama mandon para a meza uma 
representação dos propriotarios dns fabricas de pa- 
pol do Alemquer, Abelhoira e Goes, em que ros- 
pondem a algumas observações que foram feitas pe- 
los typographos da cidade do Porto em uma repro- 
sentação que foi publicada nos jurnaes, e que não 
sabe se já foi npresentada na camara. 

O sur, Pinto de Albuquerque mandou para a 
moza um requerimento de Antonto Joaquim Montei- 
ro; o pedin que fosse enviado  commissão de guerra 
pará com urgencia attender à justiça do supplicante. 

ORDEM DO DIA 
Continuação da discussão do projecto de lei nº 79 

- O enr, presidenta disso que continuava com a 
palavra, que lho ficou reservada de hontem, o snr. 
Pereira de Carvalho sobre o artigo 3.º . 

O snr."Percira de Carvalho e Abreu sustentou 
largamento a conveniencia de continuar a premissão 
de se podorem remir a dinheira os maucebos reernta- 
dos, combatendo assim o artigo da commissão, que 
só permitte a substituição pessoal. 

O sur. Afonseca (sobre a ordem) mandou para 
a meza o parecer dn commissão de commercio e ar- 
tes sobre a proposta do governo relativa á compa- 
nhia de navegação à vapor para a Africa occidontal, 
Algarve e Açores. 

Mandou-se imprimir. 

410 .snr, Placido de Abreu combateu o principio, 
da remissão a dinheiro, porque d'elle não resultavam 
soldados, que era do que se precisava; e até para que, 
ge continuasse a remissão a dinheiro era o meio de, 
arruinar os pequenos lavradores, para o que bas- 
|| tava notar que só o districto de Aveiro tem. pago 

57 contos de remissões; e proporcionalmunte tom 


acontecido outro tanto nos mais distrietos. +) 

Mostrou a necessidade do exercito ser xefrescado, 
todos os annos com uma força de 6, mil maneebos; 
| osta necessidado não se preenche, se for aprovado o| 

principio de remissão. à RARA 

O anr. Eleuferio Dias requereu que se julgasse| 
a matoria discutida. 

O snr. Cyrillo Machado pediu que, fosso nomi- 
nal a votação d'este requerimento. ” 

Assim se resolveu, € julgou-se a materia discu- 
tida por 47'votos contra 40. 

Sobre a proposta do sur. Cyrillo Machado, para 
queos artigos 2: e 3.º voltem à cominissão, requereu 
o st, F. M. da Costa, ta camara approvou que a yo- 
tação fosse nominal. 

Feita a chamada, foi rejeitada a proposta do 
snr. Cyrillo Machado por 46 votos contra-40. 

artigo 2, foi approvado. 

Sobre o aditamento do sur, Pereira Dias, para 
que depois das palavras «de julho de 1855» so neres- 
cente — ou por meio de remissies à dinheiro. 

- Sunico, O governo marcará o quanto d'esta re- 
missão. 4 
Requereu o snr. Pereira de Carvalho e Abreu 
votação nominal. 

Assim so resolveu; e procedendo.se ú votação, 
verificou-so não haver vencimento. 

Osnr. presidente disse que se podia continunr a 
voteção das outras portes do projecto sem prejuizo 
do aditamento do sur. Beirão (apoiados). 

0.8 1º do artigo 2.º foi approvado, assim como a 
a substituição do enr. Pinto de Araujoao $ 2.º do 
artigo 2.º 

Sobre ond 
ve vencimento. à : 

O sur. Blanc, Cesario c Mattos Correia, manda- 
ram pa a à m:za-pareceres da conmissão de fazenda, 
de administração publica o da marinha, 

Our. presidente declarou que continuava a dis- 
cussão subre o aditamento do snr, Beirão, sobre o 
additamento do enr. Quareama q sobre o artigo 3.º ti- 
veram a pakiyra sobre cstes nsumptos os snrs. Mello 
Breyner e João Chrisostomo. 

O enr. presidonte dando: para ordem do dia de 
quinta-feira a continuação da-que está dada, e mais 
os projectos n.º 73 do anuo passado, 12, 65, 98, 106, 
10%, 108, 116-c 117, levantou a sossão, ni 

Eram 4 horas da tarde, 


itumento do ent, Quaresma não hou- 


INTERIOR 


Lisboa 11 dejunho 
(Corresp. part: do “Commercio dó Portos) 


A apresentação do projeeto para o gover- 
noserauthorisado acobrarareceita publica, ap- 
plicando-a na conformidade das leis, é annun- 
cio de que não haverá mais prorogação. 

. Ficamos mais um annó economico sem loi 
de receita o despeza ! 

JE um facto que nunca poderemos approvar. 
mei dosculpar, ' ; = 
A extensa sessão legislativa quo está a fin- 
(dar deixará duas leis memoravois cimportan- 
tissimas, na abolição dos vinculos o na refor— 
'ma hypothecaria,mas deixa muitas leis empro- 
jecto, que poderiam ter sido discutidas o'ap- 
'provadas, seo tempo tivesse sido devidamente 
aproveitado por todos. E 

São tão conformes com. as ideias sustenta- 
das pelo «Commorcio do. Porto» as observa- 


ide hoje ácerca dos emolumentos o reformas 
(dos methodos de serviço publico, que pedimos 


venia para as apresontarmos nos nossos leito- 
res Es ' 


São as seguintes : R 

Acabae com os emolumentos nas secrotarias 
do"Estado, estingui aquello meio do retribuição, 
dae nos empregados pelos cofres do thesouro o mes- 
mo ou mais do quo recebem pelo cofró dos cmolu- 
montos, fuzei entrar os emolumentos no thesouro, € 


sistoncia dos cinprogados assegurada, mas vereis 
mais alguma cousa—yoreis todas as formulas re- 
duzidas, simplificadas, e verois desmmesar 6 doscen- 
tralisar das secretarias do Estado, entregando, aos 
corpos adininistrativos dus districtos, attribuições 
pa estão dependentes das secretarias só por causa: 
los emolumentos ! 4 ” 

Acabem pois com os emolumentos para os om- 


com um grando clomonto do centralisação 6 nbsor- 
pção. Verão como a vida so reparte pelas provin- 
eins, o como deixa do haver uma escandalosa nc- 
cumulação do oxixencias para o expediente o prom- 
ptificação de qualquer diploma, exigencias que nas- 
com do amor exeesgivo dos omolumôntos. — 
Esta é a maior vantagem da roforma; mas essa 
não à póde emprehender esto ministerio que, tom 
queda sómente para outras cousas. - ad 
O relatorio e projecto para; se authorisar a 
fundação do Banco Alliança estão promptos. 

' Rosta que o snr. duque de Loulé apresonte 
uma e-oitra cousa na camara dos snrs. depu-| 
tados, onde estão tomadas todas as disposi- 
ções, bem como na camara dos dignos pares, 


“| para a prompta solução de tão importanto as- 


sumpto. a E espa e 
Infelizmente, hontem o snr. duque não, f 
A secretaria choje foi para o paço da Ajuda à 
uma hora da tarde, sendo provavel quo não 
possa comparecer na secrotaria nem no parla- 
mento. ' tese «itratiV A 
“Por este motivo ainda não assoguramos o 
exito feliz, que tantas pessoas justamente do-. 


| por-cento sobre o vencimento que effectiva- 


ta-dos E actos respectivos ,ou dos'telegram- 
mas que temos expedido. : ê 

A commissão de verificação de poderes já 
deu parecer ácercada renuncia do snr. depu- 
tado Francisco Chamiço. e 

«O procedimento do illustre deputado; por- 
tuense foi altamente honroso e independente. 

A commissão comprohendeu seguramente 
qualera o seu dever layrando o parecer que 
n'esto lugar inserimos na integra: . 

Foi presente à vossa commissão de verificação 
de poderes o officio dirigido a esta camara pelo nt. 
deputado Prancisco de Oliveira Chamiço, no qual re-| 
signa à sua cadeira de deputado, declarando que di-| 
rigiu nos eleitores que lhe confiaram a procuração a 


exposição dos motivos que o levaram a renunciar o, 
seu mandato. 


posição do artigo 108 da lei de 30 de setembro de: 
1852, não: póde o deputado" depois datomar assento 
renunciar a sua cadeira sem aprovação da camara;| 

Attendendo a quo esta npproyação não póde dei- 
xar de ser fundamentada nos motivos que o resignan-. 
teallegar para justificar a sta resolução; | 

“Attendendo a que; sen embargo da roforencia 
«que o deputado resigunnte faz a uma exposição à 
-motivos da renuncia que afficma ter dirigido aos elei 
tores, não tem a commissão conhecimento d'aquella. 
exposição, porque não foi envinda a esta camara; | 

Attendendo finalmente'a que, n'estes termos, 
não póde a commissão apreciar os fundamentos du, 
reluncia porque 'os não conheco : - | 

E'de parecer que não devo ser approvada à re-| 
signação da sun cadeira foita pelo snr. deputado, 
Francisco de Oliveira Chamiço. | 

- Sala da commissio, nos 5 de junho de 1863. 
Manoel Alves do Rio, presidenta | 
Antonio Vicente Peixoto | 
Antonio Egypeio Quaresma Lopes do Vasconcellos 
Josó Luciano de Castro Pereira Cor to Real. 


N.º 123 

TUL.Mo o excsmo gn. — Tenho à honra do partici- 
par a y, exe, para que se digue communical-o é ca- 
mara dos senhores deputados, que n'esta data resi- 
gnoa cadeira quo fenho odtupndo na mesma cama- 
ra, e dirijo nos eleiteres, que mo confinram a sua pro- 
curação, n/exposição dos motivos que mo leyam a re- 
nunciar á subida honra com que me penhoraram por 
espnço de dez annos. Ega 

Deus guardo a v. exc.* muitos annos. Lisboa, 8, 
do abril de 1863, 

Tile exe.» gnr, Custodio Rebello de Carvalho, | 
presidente da camara dos senhores deputados. 
Franeisco de Oliveira Chamiço, deputado pelo Porto. 

A commissão de fazenda da camara dos 
snrs. deputados foi de parecer, attendendo à 
diferentes representações dirigidas à camara, 
quo ogoverno fosse authorisado a mandar pa- 
gar dos egressos das extinctas ordens religio 
sas, cujas. prestações não excederem a 1005 
réis, liquidos de qualquer deducção, mais 5 


mento receberem,abrindo para essofim um cro-| 
dito supplementar. 4 ! o 
À commissão de administração 
mesma camara, tomândo em coni 
projecto apresentado em 1867, ci 
renovou o snz. barão de Vallado, foi de pare- 
cer que os concelhos de Sinfães, Paiva e Aron- 
ca, que actualmente: portencem 'a9s districtos 
de Vizeu é Aveiro, sejam annexados ao distri- 
cto do Porto. 
Assignatam com declaração os snrs. 8 
Nogueira, Alves do Rio e Galvão. “ 
A commissão de fazenda da camarardos 
snrs. deputados deu um parecer considerando | 
para todos os effeitos,proveniente de serviços 
relevantes, a contar da data da promulga- 
ção da respectiva lei, a pensão annual de 3003, 
réis originariamente-concedida nos termos do | 
decreto de 4 ele abril de 18334 exe." snr.* D. 


viuva do desembargador da Relação do Porto 
Antonio Manoel Galyão. . | À 

Mandamos adjuntos a esta corresponden— 
cia alguns pareceres de commissões, cujo'as- 
sumpto não temos que desenvolver,porque um 
extracto não suppriria a sua leitura, 1 

Da commissão de fazenda da camara dos 
snrs. deputados :- - + 

- Para arvendamento ou vênda da fabrica de 

vidros da Marinha Grande. S 

Da commissão de administração publica : 
| 1 Sobre a administração dos celeiros com- 
|muns, monte-pios agricolas ot 'môntes de pie- 
dade. - 


ções feitas no artigo principal da «Revolução» |, 


vós vereis os intorosscs da fazenda mantidos, a- sub- 


pregados, e recoba-os o thesouro, porque acabam || 


IL Acerca dos vencimentos ,e collocação 
dos empregados de policia: dos portos do Lis- 
boa e Porto. á 

Remettemos tambem o parecer da commis- 
são de administração publica da camara dos 
dignos pares ácerca dos prediosque ameacem 
ruina pelo abandono em quo os deixem os seus 
proprietarios. ç ; 
| | Antesde hontem honvo reunião da assem- 
bloa geral da Companhia União Mercantil cm 
que se approvou O parecor, que remettomos, 
da commissão de exame de Contas, o para o 
qual particularmente chamamos a attenção dos 
'mossos leitores. ú 

Tem sido sempre nossa opinião que sem 
um subsídio, em proporção com O quo oútras 
nações arbitram ás companhias de navegação 
a longo curso, não se podia sustentar a Com- 
'panhia União Mercantilnem outra qualquer. 
|» Estando esta organisada sos poderes pu= 
blicos dispostos a dar 6 conveniente subsídio, é 
mais conformo ao direito o razão conser- 
val-a do que depois fundar sobre a sua ruina 
outra emproza. | Tema dy pit 

Na sessão a que nós referimos foi eleita a 

nova direcção, à qual ficou assim composta : 
' Duarte Medlicot — Edmundo -Ellicot -— 
José Antonio Pereira Serzedello — Germano 
'Sprrão Arnaut — Manoel José Ribeiro da Cos- 
ta — Levy Maria Jordão — Antonio José Po- 
reira Serzedello. a 

Para a commissio proposta pela commis-, 

são de exame de contas, ca quo so refere o seu 

arecor, “foram “eleitos os srirs visconde de 
Rtontorte, Manoel « Ribeiro e Fradesso da 
Silveiras 
Para gerente foi eleito'o nr. Candido de 
Freitas o Abreu. Capeto 

“O snr. Fradesso declarou que não acceita- 

va a nomeação de membro da comissão espe- 
cial, e não tendo a assemblea acceitado a escu- 
sa, O snr, Fradesso insistiu, declarando que ti- 
nha razões pessoaes para assim proceder. 
E' já tão numerosa o variada a collecção 
do tecidos para a proxima exposição desta 
classe de productos, que-a Associação de In- 
dustria Fabril obtove do governo o salão do 
theatro do D. Maria IL é casas adjacontes para 
esta verdadeira festa industrial. 

Os tecidos devem produzir bello effeito, 
porque o salão principal facilmente so póde 
adaptar para uma exposição d'este genero. 
| Consta-nos que se cuida de publicar um 
jornal dedicado exclusivamente aos.interesses 
industriaes. mtas dl 

- Ainda se não resolveu se ha-de ser pu-| 
blicado semanalmente, se um numero cm cada 
mez. : dBi é 
Terá por titulo «Industria: Nacional»; e: 


| |nistro “da: fazenda, e as quaes já expedimos 


“A eominissio, attônidondo a que, segundo a dis-| 


Ismenia Maria das: Dores de Castro Galvio, | E 


“| tante concorrido n'estes ultimos dias, mas em 


pauta'ultimamento apresentadas pelo sn nto do nich 
telegraphicamento:e hoje confirmamos desta 
fórma : » q 
Artigo 110.º Minerio de manganez livre. 
Paga.2,b por kilogramma. g E 
“ Art. 138.º Acido sulphurico um real. Pa- 
ga' cinco réis por kilogramima. 
Art. 138.º Acido chlorhydrico um'real. 
Papa 75 réis por kilogramma. 
Art. 142.º Carbonato de'soda:em bruto 
artificial dez réis. Paga vinte réis por kilo- 
gramma. b 4 
Art, 142.º Carbonato de soda refinada 
secco dez réis. Pagavinto réis por kilogram- 


transformam em capelas. . 


populares. 
pendem do pescoço. 


a. 

Art. 142,º TIypochloritos, solidos e liqui- 
dos cinco réis. Paga vinte e cinco réis por 
kilogramma. Pg I 
Art; 139.º-Alealis causticos solidos e dis: 
solvidos cem réis. 'Pagam setecentos réis por; 
kilogramma. ' 
Na exportação é reduzido a meio por' cento 
ad val. o direito de 25 róis por kilogramma, 
actualmente em vigor para o sarvo de vinho 
ou tartaro-com a primeira refinação (cremor 
pardo.) 

Ha muitos compradores & porção-de dia- 
mantes da coroa, cuja venda está acargodo 
Banco de Portugal. 


dros de eores. 
houve fogo de artifício. . 
cores, mastros com bandeiras, etc. 


sica. 


nouto. E 


Telegraphia-electrica 
DESPACHO N.º 9248 
Ao Commercio do Porto 
Do seu correspondente 
LISBOA 11 DE JUNHO ÀS 10 H. E 3 
M. DA MANHA 
Por sentença da 4.º instancia commer-, 
cial, em sessão de 41 do corrente, foi decla-| 
rada a fallencia do snr. Thomaz Maria Bes-, 
'sone. 4 
' Foram nomeados curadores fiscaes, os 
snrs, Bernardo de Araujo Couto e José Joa-| 
quim Soares de Faria. 


pois da meia noute gosava os festejos. 


embandeirado. 


admiraram como obra prima no seu genero. 
Semin 


Roviniias | zar Velloso de Sequeira e dr; João Alves 


BRAGA 10 DE JUNHO -—(Do nosso cor- 
respondente) — Ha dias que já por aqui-se, 
não ouve cantar o hymno de, Pio. IX,. como | 
era de costume, e bom será que se não ropita | 
um divertimento de que, poderiam resultar | 
graves desgostos. | Pr 

Attribue-se esta mudança ao boato que 

ela cidade se espalhou e que o supplemento 
no n.º 156 do «Clamor do Norte» confirmou 
de que a authoridade tinha comprado gente 
queno dia 17 do'corrente déssc vivas a D. Mi- 
"guel, na occasião em que se cantasso o hy- 
mno da Papa, para d'este modo melhor poder 
castigar O povo. ú : 

A nossa missão é a da imparcialidade, 
por isso achamos sem fundamento este boato,e 
não cremos que a authoridade descesse a uma 
tal baixeza para conseguir os seus fins, 

Uma carta de Guimarães, escripta a um 
nosso amigo, diz que algum povo d'alli se 
prepara para no dia 17 percorrer as ruas d'a- 
quella cidad», a fim de repetir o que n'estaha 
poco se tem passado. Diz mais, que em. al- 
"umas freguezias do concelho estão. ensaian- 


Moura. : 


bons 4, e por maioria-:-— — 


vendiam bilhetes por não haver lugares. 


ver chegar o comboio. 


apreciar. 


do o hymno do Papa para no mesmo dia alli: 
Ea cantar! . Voremos' no quo tudo isto 
ra. , a 
E Foi preso no sabbado á nonto um estudan- 
te por appellido Vieira, natural de Guimarães, 
diz-se que a pretoxto do refractario. 

O que porém admira é que no acto dá pri- 
são lhe examinassem os bolsos !. . Duas horas 
depois foi posto em'liberdade, 

Parte brevemente para Lisboa o governa- 
dor civil. Entre outras cousas s, exc.? tencio- 
na própor ao. governo alguns melhoramentos 
paigo districto, sendo um d'elles a creação de 
uma nova/comarca, que se diz terá a sua sede | 
em Bouro, melhoramento cuja vantagem é re- 
conhecida por todos, e que por isso cremos s. 
exc.* conseguirá. 

Aprovoitamos esta occasilo para louvar o 
interesse que o snr: Januario mostra pelo dis- 
tricto a seu cargo. : 

Appareceu um d'estes dias m'uma das se- 
pulturas da igreja de S. Payo de Marcelim, um | ção. 
cadaver inteiródo homem. Acha-se porfeita-| 
mento conservado, e bem assim todo 6 vestua- 
rio, Presume-se estar enterrado ha cento o 
tantor annos. o 

Está destinado o dia 14 do corrente para a 
solemnidade da collocação da primoira pedra 
para o monumento que so trata de levantar no 
monto Sameiro 4 Immaculada Conceição. O snr, 
deão da Sé Castro Pilar é quem presidirá á cor 
remonia por delegação, do snr.. arcebispo pri= 
mag; Depois da solemnidade, que terá lugar para collocar o 
das 6 para as 7 horas da manhã, será canta- | collentes condições em que se acha. 
da uma missa solemne no templo do Bom | SUR 


Jesus. $ 


ligente e caridosamente administrada. 


monto. 


| em que os bichos fabricam os casulos. 


to util para aquelle estabelecimento. 


disposição. 


in'um estabelecimento d'esta ordem. E 


1 ais 


adouro publico de Paranhos, 1076 rezes 


' AVEIRO 10: DE JUNHO — (Do «Cam- 
peão das, Próyincias») — Continua o;mar a 

roduzir om benefício de todas as classes. A 
sardinha miuda esteve ha quatro-dias a 20 
réis o conto; À pobreza teve festim: Ha mui- 
to'tempo que não se nota tamanha Barak 
O nósso mercado de fructas tem sido bas- 


TOS. + rue Ke 


compensação são subidos os preços per que as, 
pentnçã Pregos par q O numero do carros 


colarejas vendem os sous gencros. A arroba |". 


— Total dos carros 122725, vo ( 


réis, vende-se em Aveiro por 640 réis — mais ; 
j Enter 


doidobro !- Os morangos tem: estado tembem 
or bom preço; 60'e 40 réis a duzia dos gráu- n aj 
dar As PER vendem-se a 5 réis Eds nal publicos da cidade 89 cadavores, asaber 
No nosso mercado não aparecem: ginjas, nS Sexo mase. Sexo femim. 
e as que por casualidade concorrem teem tan- J 
to acido, que não as póde tragar o paladar 
tais embotado. Servem só para doce, Apa- 
recoram já as denominadas peras de: Santo 
Antonio ; são caras e dissaborosas. | o 
Tem concorrido tambem a batata nova. 
E” ainda muito miuda, e vende-se, por bom. 
preço. Este anno, comtudo , devemos: ter 
abundancia d'esto genero, poisos batataes 
não foram atacados de molestia, e a cultura 
gavantajada em todo o districto, e em Mira. 
No dia 7 do corrente á hora da missa deu- 
se na igreja de Alquerubim um caso lamenta- 
vel. Uma arma, que estava com a bocca vol- 
tada para à porta principal, caiu,  disparan- 
do-se feriu gravemente Joaquim de Almeida, | 
da mesma freguezia, e mais dois individuos, 
posto quê estes ligeiramonto,. 
| Ninguem teve culpa d'este desastr : 
sual, mas é uia prevenção áquelles que usam | 


No Prado do Repouso. 1409 215 53 
Em Agramonto...... 17 4 11 4 36 


Total. qa... 131,26 ,-13 19 89 


exc.ma camara... " 


* Presidiu o snr. 


José Godinho. - 


será sou director .e redactor o snr. Fradesso 
da Silveira. Sd 
"Segundo nos informaim, : 
jornal será proteger as fabri naes, pro- 
movendo o seu adiantamento e defendendo os 
seus legitimos interesses: 2 id 
Consta-nos que ainda hoje ou na. aegunda. 


7 


sejam, Ro TR Pq PLS PS 
| “Oque poderiamos dizer das camaras cons-. 


feira será apresentado o parecer da commis- 


coma major descautella do arm 
ri E 


com algumas alterações. 


E o mvr Gonpes al 
| Westejos de 8 
devoção 6 espirito “n 


thaumaturgo tlo-popular, que poncas 


proposta da presidenci 


quo todo: o anno oceupa, um 
lhrono de luzos' e flores. Assim as tendas so 


Ha em tudo isto certa poesia,que a fé porfu- 
ma da grandeza dos seus attributos, na ex- 
pressão singêla, mas eloquento, das crenças 


Santo Antonio dá fortuna, e é por isso que 
nas. lojas e tendas se colloca em “lugar dis- 
“| tincto a sua imagem, denunciando os mila- 
gres que fizera pelas moedas faradas que lhe 


Hontem já noute em diferentes ruas da 
cidade ardiam quartolas, serpenteavam bichi- 
nhas e busca-pés, e estouravam bombas, o que, 
para fallar a verdade, não devia permittir-se, 
porque estes divertimentos são um perigo para 
os transéuntes c mórmento para as senhoras. 
-— A rua do'S. João, toda embandeirada, 
tinha arcos o pyramides:tudo iluminado a vi-| 


Tocou alli a musica de caçadores n.º 1 o 
- Na Ribeira havia um arco iluminado a 
Tambem alli houve fogo de artifício e mu- 


Na rua das Congostas, junto-do uma casa 
que se achava illuminada;, havia um palan- 
“| que sobre o qual tocou uma musica até alta 


Nas ruas do S. João, e Congostas e largo 
| da Ribeira, era immensa a gente que até de- 


- Hojo está aberto ao publico o hospital de, 
|| Santo Antonio, que .se acha exteriormento 


Exposição. — O ramo feito em Pariz 
pelo famoso florista Constantino, e que disse- 
mos seacharia exposto ao. publico, na secreta- 
taria da Ordem da Trindade, hontem c âma- 
nhã, foi hontem visto por 907 pessoas, que o |- 


o episcopal. — Termina-: 
ram-na quarta-feira os actos dos estudantes 
do 1.º e 2.º anno no seminario diocesano. - 
“| A meza compnha-se dos reverendos snr's. 


Tbel || Antonio Roberto Jorge (presidente), Baltha- 
de 


Foram examinados'e approvados plena- 
mente com nota de muito bons 3, com nota de 


« Caminho de ferro: —Houve-hon- 
tem grande movimento no caminho de ferro. |. A 
Na estação de Vailadares já por fim se não 


- De'tarde, na estação das Devezas oproxi- 
midades reuniram milhares de pessoas, para 


Asylo de Mendicidade. — Em con- 
sequencia do convite-que o snr. barão de Nova 
Cintra, provedor do Asylo de Mendicidade,fez 
ao publico para que visitasse o estabelecimento 
que alli creou para o tractamento do bicho da 
seda, fomos hontem áquelle asylo;que minucio- 
samente visitamos, acompanhando-nos n'esta 
visita o director do dito estabelecimento, cuja 
delicadeza e intelligencia tivemos occasião de 


O convite que o snr. barão de Nova Cintra 
fez no publico muito deve aproveitar áquelle 
humanitario estabelecimento, porque quem o 
vê reconhece o quo geralmente se ignora, isto 
é, que o Ásylo de Mendicidade é uma utilissi- |. 
ma e benefica instituição, muito zelosa, intel- 


Na repartição destinada ao tractamento dos 
bichos da seda vimos vinte e tantos taboleiros 
grandes n'uma extensa galeria com os bichos, 
áque as asyladas preparam e ministram o ali-. 


Tambem alli se acha a estufa-em que so de- 
senvolve a semente e tambem um apparelho 


E! uma industria a todos os respeitos mui- 


Apesar de incompletas as obras do asylo, 
|os 148 asylados de ambos os 'sexos quo reco=: 
| lhe e sustenta teem bons “dormitorios, bem 
jarejados, muito limpos, e na mais regular 


| A cosinha, à rouparia, o mais dependen- 
cias do estabelecimento revelam o zelo esollici- 
tudo de uma oxcellento administração. e direc- 


'Tambom alli sc'acham em lugar separado 
o com certa distinção algimas pessoas que 
tendo vivido em posição deconte, foram, pela 
desgraça, lançadas na miseria e no desamparo. 

Vimos o jantar dos asylados,n'um oxtenso 
refoitorio, é com satisfação notamos a limpeza 
o regularidado, que nada, deixam a desejar, 


Consumo de carnes. — Durante 
o mez d maio" ultimo foram batidas no ma- 


sendo - 763, bois;,. 253 bezerros o: vitellas e; 
à; carneiros. «Todas estas: rezes produziram! 
em carnoo pezo total” de 181:930 kilogiam-! 
as. Tod E , 
| Nransito de carros. — Em todo 
o-mez-de-maioultimo entraram as barreiras da 
cidade com difterentes generos e n'ella trnsita- 
ram fazendo carretos successivos 11:063 car- 


os que carregaram 
de cerejas, que no Porto custa apenas 280 estrumes pata, fóra da, cidade foi de 1:062. 


amentos. — No mez de maio! 
ultimo foram sepultados nos dous comiterios 


Maiores, Men, Maiores Men. 
Total 


Augusto Pinto. (Moreira da 
Costa e occuparam os seus lugares de secreta- 
rios os snrs. José Coelho do, Souza e Joaquim 


Leu o parecer-o-relator da commissão, o 
|snr» Antonio Dias Ribeiro Gasparinho Junior. 
|! O projecto de regulamento foi approvado. 


* “Foi depois approvada por unanimidade a | 
para que onovo con- 
| trasto dê execução no artigo 12 do regimento o 
0 pará que os aprendizos de contrasto que não | No dia 20 de julho JRR o será arvematada 
!'queiram continuar peçam a sua demissão, a fin blico a 

“são de fazenda aprovando, as alterações da lojas e tendas quie no sem dia lhe não er 'guoin, de que a exc.mt câmara momois outros é se 


não veja de futuro nos embaraços em que se 
tom achado agora para a nomeação do con- 
trasto. ' $ 

Foi tambem: unanimemente approvada a 
proposta do'snr; Gasparinho Junior para que 
seagradeça 4 exc.=* camara a deferencia quo 
teve com a Associação, consultando-a no as- 
sumpto sobre que acabava de resolver-so. 

Adiamento. — Foi ante hontem nova- 
mente adiado para o dia 25 o julgamento do 
réu Manoel Moraes da Silva Ramos. « 

Novo drama. —Recebemos um drama 
original em 3 actos, intitulado «Sombras e 
Luz» de que 6 auctor o sne, Valentim B, Mo- 
reira de St, E" offorecido ao8nr. José Cardoso 
Vieira de Castro e impresso na typographia 
de Braga. m 

Agradecemos o exemplar que nos foi re- 
mettido. - de 

Figuras de cera. —Está desde hon- 
tem accessivel ao publico, no theatro Baquet, 
a galeria de figuras de cora; exposta pelo seu 
director o esculptor D. Sebastian Malagarriga 
e Codinia. ; 

Dissemos ji que esta galeria se compõe de 
63 figuras, do tamanho natural, com os tra- 
|| ges que lhes correspondem 

Não novidade para o Porto este especta- 
culo, porque la annos esteve aqui um seme- 
lhante no genero, que foi muito apreciado, 
porém é muito para se ver. 

Mal se entra no vestibulo, topa-se com 
uma meza coberta d'iguarias tentadoras, que 
só pela applicaçio do 5.º sentido corporal se 
conhece serem de cerne só para iludir a vista, 
Um soldado da guarda municipal colocado a 
ponca distancia: da meza illude tambem quem 
ao entrar só olha de relance. E” de uma per- 
feita imitação. 


de espectaculo e “do palco: 
Tem as figuras dos soberanos de França, 
Italia, Hespanha, a de El-Rei D. Fernando 
de Portugal, Francisco II de Napoles o sua es- 
posa, Garibaldi e diversos 'generaes hespa- 
| nhoes, etc. 

“Entre os grupos sóbresahe o que, composto 
del5figaras, reproduzo quadro da fome em Ma- 
drid, no anno de 1812, que existe no muzeu 
nacional d'aquella corte. 

Comprehende tambem a exposição, em ga- 
bincte separado, 3 figuras d'estudo anatomico, 
de cujo metito só os entendidos. poderão jul- 

MPa, teto) 1) i ; 
exe." camâra, em voreação de quinta- 
feita ultima, concedeu licença ao snr. Mala- 
gárriga para levantar na Praça de Carlos AL- 
berto,um barracão para o qual'se propõe trans- 
forir a exposição quo provisoriamente estabe- 
leceu no theatro Baquet. 

Theatro de 8. João. — A compa- 
nhia do Gymnasio deu'hontem a sua 2.º ré- 
cita de assignatura com a primeira representa- 
ção da comedia do snr, J. C, dos Santos «Não 
é com essas» oa repetição da comedia «Por 
um.triz», que tinha dado nanoute anterior. 

A comedia «Não écom essas» é um com- 
posto de scenas familiares, em que avultam 
dous typos bem desenhados e perfeitamente 
traduzidos na scena pelos actores Izidoro e Si- 
mões. 

Esta comedia, sem a scena entre o tio e so- 
brinha, no 2.º acto, seria uma obra perfeita no 
seu genero. + ' 

O desempenho não lhe prejudicou o mere- 
cimento. - Ae aged 
a sradon goralmento e foi muito applau- 
dida. - 

Repete-se manhã, em 3.º récita do assi- 
“gilatura, coma scena comica «Amor Londri- 
no», pelo snr. Tabárda e Emilia Candida, e a 
repetição da comedia «Um agiota em minia- 
tura». 

A comedia «Por um triz» é um dialogo co- 
mico, que tem.o merecimento de ser represen- 
tada pelos actores Taborda e Izidoro. , 

Lembramos a conveniencia de que os espe- 
ctaculos comecem á hora annunciada para não 
acabarem a deshoras, como tem acontecido. 

arrematação de fóros. — No dia 
18 de julho serão arrematados no governo 
civil de Vianna do Castello fóros incorpora- 
dos na fazenda nacional e impostos em pro-. 
priedades dus freguezias do: Cradiellos, Villa 
Mou e Santa Martha de Portezello, 
réis, cs sui a 

Creação de endeiras. — Por decro- 
tos de 2 do corrente foram creadas cadeiras do 
RA primario'nos lugaves abaixo designa- 

OS apa, cel (o? cpobpred ct 

Freguezia do Santa Maria, do Vallega, 
de Ovar, districto do Aveiro — como subsi 
sa e mobilin pola camara municipal respectiva, 

+ + Freguozin de Santa Marin, concolho do “Pavit: 


ncelho 
do ca- 


O snr. barão de Nova Cintra é credor dos districto de Faro — com o subsidio do casa o mobilin 
maioves elogios pelo muito que tem feito e faz 
Asylo de Mendicidade nas ex- 


pola camara municipal respectiva: - 

- Logar do Arnal, freguezia do Nossa Sonhora da 
Luz, concelho e districto dg Leiria — com o subsídio 
de casa e mobilia pela junta-de parochin respectiva. 

- Freguezia do Santa Maria, de Santins, concelho 
do Alijó, districto do Villa Real — com o subsidio do 
cosa e mobilia, pela junta de parochin respectiva. 

- Logar das Vendas, freguezia de Santa Cruz da, 
Trapa, concelho de 8. Pedro do Su, districto do “Vi- 
teu — com o subsidio de casa e mobilia pola junta do 
parochiyírospeotiyns 1 

: Nenhuma d'estas cadoiras serif posta a concurso 
sem que o respectivo governador civil baja verificado 
é informado que o subsídio oferecido está prompto o 
satisfaz cabalmente ao fim para quo é destinado. 


“ “Engenheiros civis. —Polo ministe- 
rio das obras publicas foi publicado o seguinte 


annuncio : ita mola le 


“guns engenheiros civis nas direcções de obras publi- 
cas, por isso-que .o numero dos que actunlmente os- 
tão nelas empregados é tilo limitado que não é pos- 
sivel com elle satisfazer a todas as Sxigoncins do sot- 
viço, hoje muito mais augmentadas polo gerando do- 
senvolvimento que ultimamente se tom dado aos tra- 
balhos de vinção pública , resim se annuncia, para 

ue os individuos que tiverem habilitações proprias 
da engenherin civil e pretondorem ser collocados nas 
roforidas direcções de obins publicas, dirijam sous 
requerimentos à este ministerio devidamento inatrui- 
dos com os documentos dns sus habilitações, para 
em vistn-d'estas se resolver sobre a admissão dos con- 
correntesquese aprosentarem, na intelligencin do quo, 
em EAR de circumstancins, serão proferidos 


Eteunião, — Hontem reuniu-se no edi- aquellos que proyarem tor tido alguma prática do 
ficio da Bolsa a assemblea geral da Associação | “ 
Benefica dos Ourives do Porto, conjuntamen-| 
te com os donos de estabelecimentos e oficinas. 
de ourivesaria não-associados, para a discus- 
são do parecer da respectiva commissão sobre, 
o projecto de regulamento para o contraste do 
ouro, em conformidade com as instrueções-da 


erviço deobras publicas. 
Repartição central, em 10 do junho do 1863.— 

“Ernesto de Parin x 
Loteria. —O plano para a 3.º oxtra- 
gão do segundo trimestre d'este anno da lote- 
ria da misericordia de Lisboa é o seguinto : 
“O «capital sorá de 33:0005000 réis, for- 
mado de 5:500 bilhetes a 65000 réis cada 
um, havendo 1354'premios e 4:146 brancos. 
Os premios serão: — 1 de 10:0005000— 
1 do 3:0005000 — 1 do 1:0008000 — 1 do 
5005000 — 1 de 3005000 -— 2 de "2005000 
— 16 de 1004000 — 30 de 405000 — 1300 
de 85400 — e 1 de 1205000 ao n.º que se 
extrair depois de tirados os mais premios, 
A venda dos bilhetes terá lugar mo diu 
17 do corrente, : E 
A extracção da loteria será foita no dia 
De do julho srs catia lendo 

* Cerca do Populo em Braga. — 


no thesouro pui cercado extincto collo- 


gio de Nossa Senhora do Populo, com as suas 


A galeria está disposta em volta da sala 


Estos fóros estão avaliados em 650600., 
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Carlos foi impedida por novas desordens, por! 
fem 'a-conpanhia iéstadoem Roma; Un: dos 
autistas recebeu uma punhalada. i2 soh 

BERLIN 6, — Os editores dos seis jor-|" 
mães colligados receberam uma advertência. | 
vu Qu governo: está decidido a nito; ceder, 

LONDRES 6. — O «Daily News» maltr: 
tao imperador dá Russia pof retardar as co) 


Fundos estrangeiros 
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Pox causa da Carlota;—A seguin- 
to noticia | que dio «Conimbricense» deyejsor- ta do Pofochin de Fontellh 
- ir de aviso aos que tiveremide passar-no lu- eira do Macedo emulhêr=ju 
gar de Azoia, adiante de Leiria » 151 |) tro, escrivão Silva Pereira. 
1» 4 À diligencia que snhiu de Coimbra para), | Amaresc Antouio Lhomé Bar 
as Caldas da Rainha-e Carregado na quinta- |: y y iador 
leira, 4 do corrente, levando tres senho: oi cessões Polonia. Ea onib o! 
«uma menina e alguns cavalheiros, eminente- | Manoel Josó Gonçalvesido Almeida, e mulher—juiz | | 'Osiembaixadores da França, Russia; Di 
mente inoflensivos, foi! assaltada no, lugar; de | Barboza, escrivão Cabide, Ei !6 nodes 7 nanmarca é lord Russel assignaram o protocol 
Azoia, adianto de Leiria, pelos «selvagens SO tona Colnijóa lo relativo á corôa da Grecia. pisa) 
desta povoação, nrmados, de! paus e pedras ; | Mattos, viuvo e filho juiz Pinto, cabrivas Savinento | Eiord' Palmerston/ armuncia que a/Cssão||. A, 
que, em altos gritos de movras, e apedrejando | 1) Arcga; Maria Atigusta da: Silva-c. Antonio | das-ilhas Jonias será resolvida por tractado, e 
em fwig a diligencia, não cessaram; em quan-| 10d fá 
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Parece: que à unica causa d'estes attenta-. 
dos é a scisma; de lhes, perguntarem pela mm!) 
«Carlota», graciosidade de alguns estudantes, | 
que tinham ahi passado, o sirolos, 
E de, E DRE 8 te = 
or inglez «Iberia»; entrado hontem, vindo de | Pes Ta mor fais nos iot. | 
Lindos conduziw a seu bordo.os seguintes Rodeiguis a Sioos 1 Dem pie 
passageiros: Losi! ob | erivito Albuquerque. t mas ::| 
“M ston, Mew Porto, Coyerley, Me. |--11 Cea; OM. B;= e, José Diás 
Wiieht o fi 0, Mr. H. Collinson. 4% .uls | escrisão Cabral: , 
Passageiros do Etrazlk, — A gale 
xa «Nova Fama», entrada no Tejo moidia: 8 | E 
do corrente, procedente: do Rio. de Janeiro, -Porto. “0 7 
conduziu para Lisboa os, seguintos 'passagai- | «Raio». A 


“| Ganito, salve a 


Ê Aggratos 
Oliveira d' Azemeis. José 
MP, 0,0 
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- DUBLIN, BELA! E GLASGO; e radonas respectivas apolices, o o annuncian- 

vapor D. Pedra, PJ: Smith Son & Jolinsto te, já fez publico em dezembro: do;anrio pas: 


corrente 1 clija arbitrio cs 
xandriha : ngIo brasileira innifiato 4 

E sua “dotisão. Os individuos da embaixada | 
creom que" interrupção de relações dirará | 26 
poneo tempo. Suliá só além disso que 


O vapor ing: Iberia; anunmeia à sun sala pará 
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Fortunato Lopes Coelho, P. À Rodriguvsdo Aguiar | 
M. A. Ermida, F. J. Gonçalves, José Francisco da 
Rosa, Josó Ribeiro Pereira; /Antobio Joaquin, João. 
Pinto Nunes, Avelino Antunca, Custodio Eranciscp 
Fernandes, Antonio Pereira, Antonio Martins de 
Arnujo, Manos! José 'dn Silvn/ José Pernandes, Mi. | Vit E 

uol Mendes Sonres, Antonio de Oliveira, Jonditim | milisterio publico. 

oão de Moura, Ceznrio Auzisto Rybetloida- Silva, |: N.º 5:53 —Rel 
Manoel Joaquim Gaspar Alves, Minoel Duayte da | Ta Autos crimes da 
Silva, Joaquin do Sousa Raphael, João Manoel, da) ministério publi . 
Ena ea do Manoel Jonquim do Nº 5:514-Relator o conselheiro Vellez Qnldei- | Segurar félicidado do paiz: ' Polonia não se toi 


| das grandes desstaças dns calumidades publi s. 
+» | Bem nómo d'esss privilégio e d'esse dever, quê hip 
minha qualidade de primoiro pastor do réiho da Polo- 
nig, ouso (lirigiv me n/V..Mopata lhe expor as urgen. 
tes precisões do meu 1: ho. O sangue corre em. 
o | grande abundancin, c a repressão em vez de. in 
dasba êspivitos, não faz senão aigmentar-lho à exas. 
- | peração: Supplico x: V; M., em nomo' da“ paridudo' 
| christã e em nome dgs intoresses/dos dois paizos que | | 
| ponha fim, à esta guerra de oxterminio, Às institui- 
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HA Barcellos. $ é Simô ilveil m fodas as cidades, em caza dos pharmaceuticos dépositarios, e na pharmacia LAROZE, | mpolini, o! niosy ( 

Sa NO dO doentia ol. Tao Cadetes tdo Toca» Ê o dr aa RD ai 
f » pet Jor: : ind? q «LA Expediçoes : em caza de J.-P. Lanoze, ruc de la Fontaine-Nolitre, 39 bis. a 
manhã, na praia de Miragaya, Beja. . Ferreira & Carvalho, dito Es ” E E É INSCRIPÇÕES 


Mathias Dias da Fonseca.' 
. Manoel José Diás Mendes Pereira. 
Agapito José de Carvalho. 
Antonio José Alves Borges. 
Campos Mello &Trinão. || 


proximo á postava dos carros, haverá lei- = 
250 deum «xceilente trem, que sê compõe, p 
de um novo carco ou diligencia de 14 pes- 
soas, um outro de transportar gente, 5 ca- 
vallos e bons arreios para os mesmos, é 
bem assim todos os utensilios proprios de 
elquilaria e pertenças do'trem, oqual per- 
tence a Romôna, Carolina, 


ce | Na Feira de 8. Bento n.º 35 
vendem-se inseripções de assenta- 
mento é coupons é-se entregam 

vlaverbadas aos compradores. 
FERRO Compráin-se é Vendem-se, ae- 


- Deposito nó Porto Miguel José de Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 79. 


Eduardo de Oliveira Soares. 34 FABRICA | UC 


« João de.Castro Sampaio; N “DE 


. Nestorio Dias & Filho fa bmol ab oi ooo ; 
Retina Pias DA O o À “MOBILIA DE 


- (2020) k 
pi 1) Guns. « João de Castro Sampaio. , n DE t q ha e 
Ã amego-. Carminé Cortez, & C.* | “VIANNA é es 408 BARCOS. 
ARREMATACÇÃO Leiria. José da Silva Santos. ANTONIO MARTINS VIANNA Dra GD 
a E auçe eg, Oliv Bernardo José da Costa Basto. EUA DE LICEIRAS Nº 1 — PORT 
Ea precadore pequi Saida ge di- Penafiel...:... Simão Rodrigues, Ferreira. p Re PREMIADO . 
reito da comarca de Santo-Elúprso d ar-| Porto Alegre . Emilio Larcher. & y 
sematação amigavel dopraso e quinta de Regoa . E o Teria sia bo a dpi PASTA o XAROPE as NAFÉ as ARABIA 
S: Bartholomew de Ervoza, frequezia e con- Setubal..... Torlades & CG. POSIÇÃO, INDUSTRIAL, PORTUENSE ; Sto o anteB paaraeR ap sravAdE pelos prstssres 
celho da mesme denominação de Santo Tluyr- Vianhiá do Castello José Thomaz de Souza Guimarães: 07 Es 1861 de espiao PD quai car ERA 
SA, «cuja propriedade está situada junto do Villa do Conde «. Bernardino da Costa Craveiro. f E r «199 20) ar ri pnA sua poderosa aprendo lo ils 
rio d'Ai rorimidades da ponte da « Manoel: Ignacio Pinto Saraiva. N ES deposito, -que os visitantes têem encontrado sempre sórtido, acha-se hoje com | BJ ritações o as Arreições do poito 6 da garganta. 
Lagoncinha : é fertil em aguas, mato car- B .. Antonio José da Cruz. maior espaço, por se ter conçluido um sulão que se mandou fazer para a exposi- + RACAHOUT DES ARABES 
voredo, consistindo w' sem principal rendi- NAS ILHAS ( ção dos objectos alli fabricados. RENPRS E og do De DELANGRENER | 
mento em [óros impostos em Lerrenos do pra-|+ Angra-Terceira, cesso. Fartura & Magalhães. rates Ha camas desde o preço de 34090 réis para cima, lavatorios desde 550, ca- Ci Ls ren] tera 
so, adjuntos mesma propriedade, a qual RAS Fe > aid msi deiras desde 18600, EancbbMtebio 18309, lanbeirós de coluna “desde 28000 fogões é pesca ends, em alo em virado de st 
é susceptivel de granites melhoramentos. - Joaquim Francisco dos Santos. á desile: 58500, “colchões desile: 18200 “e muitos mais objectos que alli se podem ver. saio open meio das 
Acha-se remida e só paga hO rciscd fazenda -"Antonio Nunes Martins. 11 Todas as obras são scabadas com perfeição e solidez tal, que se não lova di- 
nacional para conservação da nalitreza en- CONTINENTE ; 3 gre nheiro por concertar-as que são 'feitas na relerida fábrica. 
phyteutica. s NA - Francisco Rahola 'y Ballesta. Faz-se o abatimento da 5 por cento a quem comprar para cima de 6 camas E 
Quem descyar obter alguns esclarecimen- « Credito Comercial, poruma só vez» i (1975) Deposito no Lisbonne, A. E. Azevedo, dróguistas. 


tos póde dirigi 
criptorio d'es 


se em curta fechada ao es- 
jornal com as inicines S. 


« João Gabe & Pilho. nd Porto, MI. X. Ferreira, pharmaceutico. 


es + - Bank of London. Fera factn 253) 
(1346) Juime Merie, ) ; petpprar : 
Erédério 8. Ballin & 0.» 


CONSERVAÇÃO. | [SESI Pee lj 
pa PESSOAL | ahia "Toa6 Ondtiiiê Ferreira Espinheira. pia 


Aos” Incuraveis é 


CURA PROMPTA E RADICAL 


a : ' Maranh João de Oliveira Santos & Sobrinho. £ y . 
ER aa Pardo. Gasto didi 6 ARQRGT” * o, Dgs Ulceras, Molestias Secretas, Herpés 
tor u A MERTE, n.º33, «Bedford Squares, Pernambuco. Ra AE a Diria Azevedo “co PELO O VINHO oz SALSAPARRILHA « BOLOS D'ARMENI E) 
* em Londres, membro do collegia de cirur- Rio de Janeiro. | SA a f DO DE E Pt 
giões do Inglaterra, cte. o dh Voo sa lda o) “= DOUTOR - CEL. ALBERT PARIS. PREPARADA POR di dia. OCO 


RUA DE CASTIGLIONE, 2, EM/P) 

4º Pilulas nutritivas de HOGG é Pepsina nctdtd- 
eado, contra as afecções gastralgicas, dp pticas, CO 
e em todos os casos cm que a digásido é diffcil'ou 
possivel. ) 

« O alimento não passa de uma substancia bruta sem 
virtude nutritiva por si mesma, e que deixa morrer de 
Deposito no Porto Miguel José do Souza Ferteira, run da Bainharia n.º 79. (336) da a Td 
E a Pepslam 

. 0 finpe- 


Consultas em sua casa todos os dias. As 
pessoas impossibilitadas de alli irem podem 
ser tractadas com vantagem por correspon- 
dencia, e,0s rêmedios expedidos; de um mo- 
do secreto e seguro m-todas as partes do 
m 


Medico da faculdade de paris, professor, do medicina, de plarmacia, & de botanica, phisico dos 
itass da cidade de Paris, honrado com varias medalhas e recompensas nacionaes, etc. 


DEPOSITO geral em Paris, rue Montorgueil, 19 


E nas melhores Pharmacias de França e dos paikés Estrangeiros. 


ERES 


BanIZ (Menção honrosa) 


E E ; 
ITE Crcaumo, HOGG; 
de BACALHAO de ç 
m de peito, Rheu- E amores glandularios, Magreza don 
meninos, Menstruo, Enfraqueci 
mento, cte. 
Extralído do relatorio de M. LESUEUR, 


chefe dos trabalhos chymicos da Faculdade de PB) 
Medicina de Puria, 


« O Azeite sem côr de Hogg contem 
quasi o dobro de principios activos dos mais) 
azeites de figado de bacalhão empregados] 
no commercio, sem ter 0s seus inconvenientesgy 

de cheiro e sabor. » 
| Elle só se vende em frascos e metos frascostj 
triangulares (8 e 4 fr.) cujo modelo se acha 
em Pariz, en casa de HOGG, nos departamentos] 
e.nos paizes estrangeiros nas boas pharmacias. 


undo. 
A CONSERVAÇÃO PESSOAL, ornada | 
de numerosas estampas e exemplos, vende-| 

«seem quasi todos os livreiros pelo preço“ de 
600 réis, Vende-se igualmente por grosso no 
estabelecimento de Mr.-Julio Chack, casa de 
comissões, 2147 rum da Prata, 1.º andar 
— Lisboa, ; (249) 


MH. J. Pereira Vianna 
CIRURGIÃO-DENTISTA 

305 — Rua de Santa Catharino — 345 

UTR'ORA estabelecida no «Brazil, acaba 


sia e Consumpe 


” : atom (DL E 
, É q Pi 100 Pilutas, eu Pari. + S/fte 
k Í 2º Pilulas de HOGG à Pepsina unida no ferro Fes 
E q | quaião pelo yavogenco, parias doenças cliloroticas 
q p BL ceçõe: lem (menstruo, detoris 
y ps à e 
o) RI 


om, Affecc 

Iymphaticas, Impigens, etc. 
Conclusões d'um relatorio 

lido na Acidemia de Medicina de Parte, 
em 23 de dezembro de 4854 + 

« 1º O Azeite de figado de Bacalhão 

natural é quasi sem côr; o: 

« 2º Seu sabor não tem o menor amargor; 

« 3º Seu cheiro é 0 do peixo fresco ; 

« 4º Os axeites do commercio não tem a côr 

ntrigueirada, o cheiro desagradavel, o sabor 

acre e acido, senão por serem mal prepara- 

dos, ou com velhos figados de bacalhão cor- 

truptos. » Descuamps (d'ávalion). 


eia Gr ações ferrusinosas. »» rr 
A à gJuda da forca tva que contem Pepsind, 
EN os alimentos são trans! em nutrinentos. » (D' LL 
E |. studos sobre os alimentos o nutrimentos) 
Mei Pe 


PRAÇA DE D. PEDRO N.º 32 | Ar ilrd DOG é ado o fl 


fulosas, lymplaticas, syphiliticas e atonicas eres da 


Estudo sobre o r M. HoGG; 1 vol. 3 fr. em casa do autor. 


“de abrir o seu gabinete nºesta cidade, y MARAR A A AR y OBS JAUABA de receber rewolvers de 6 tiros do systema le faucheux, proprios para al-| Seo a frasco triangular de 400 Pilutas, em Pariz. A fr 
ondese propõe fuzer todas as operações du Deposito no Porto Miguel José de Souza Ferreira, Bainharia n. 9. (265) gibeira e coldres, que se podem carregar e descarregar em dous minutos, cartu- Er 3leio-frasco a rena red 
b a mili E f é « a, por sua uni y q 
sua arte, xos para os mesmos de 7 e 9 milimetros para vender ás cuixas avulsas. RA eb perdi R preciosos tinhão de muito 
As dentaduras artificises são feitas com 4 4 : 4 (1821) | excitante para aspe vi H «» (Memoria 


apresentada á Academia imperial de Medicina de Parizh 
Deposito no Porto Miguel José do Souza 


: Ferreira, rua da Bainharia n.º 79. (626) 
LADRILHOS E TIJOLOS Oleo de peixe para ga- 


NACIONAES lagala 


RSS ladrilhos e” tijolos refractarios proprios para cosinhas o muito superiores aos | D” superior qualidade a 38500. réis oal- 
inglezes acham-se 4 venda na rua do Bellomonte n.º 99, onde se aprompta com | mude. 


todos os melhoramentos conhecidos até hoje 
a colhidos em Toglaterra pelo annunciante, 
&  Achar-se-ha no seu gabinete em todos 
os dius uteis, desde as tl horas da manhã 


até ás 2 da tarde. 
(1455) 


“Praça do Anjo n.º 64 
Tem um bom sortimento de chá, 


HATO DE FERRO 


DE LERAS, DOUTOR EM SGIENCIAS, INSPECTOR DA ACADEMIA DE PARIZ, etc., etc. 

fe inoso, approvado por todas as Academias de Medicina do mundo inteiro, reune a composição 
ds apos do mação tem o feira, em estado liquido. Segundo as observações feitas nos hospitaes de Pariz 
e consignadas no Prospecto : elle é superior às Pilulas fcrruginosas, ao lactato de ferro, ao ferro 
reduzído pelo bydrogeneo, no citrato do fer , És Pilulas e Xarope de foduro de ferro : elle 
cura rapidamente a icteritia branca, côr pallida, dôres estômago, digestões penosas, alfecções nervosas, escro- 


phulas, mingoa de sangue, perda de fôrça e appotite, irregularidades, faltas menstruaes, é fluores brancas, É o grande brevidade qualquer encommenda. Borras do mesmo peixe para surrado- 
i A H O A ARE e, ph ticos, 7, rua de la Feulllade ; no (0) tre tralha José Aflonso Ramos, rua do Breyner n.º 41, tambem se incumbe de, ves de couros a 300 réis por almude. 
ullimamente chegado, de 860, 960 À “fisica gra; co Pr cê ad A Goiana se nc Dep À as qrencamendar o ovo Tone 7 (E fo ae da Ribeira nº 90. 
018000 réi srs) TE87) | Preço dos Indrilhos 20 a 308000 réis por milheiro, tijolos a 358000 réis. (8722) ! + (4790) 
. a 


Santo Antonio de Tal Piedade 


ESTEJAR-SE-HA esta milagrosa imagem 


no dia 14 do corrente, na capella d 


Santa Barbara, em Coimbrões, junto ao ca- 
minho de ferro, havendo missa solemne, 
sermão, fogo artificial, arraial e musica re- 


ATTENÇÃO 


QUONSTANDO que os herdeiros de José 
Mendes Braga têntam vender a quinta do 
Sol, antiga Brevia dos extinctos frades loyos 
desta cidade, situada na freguezia de Val- 


gimental na vespera e dia. (2008) | bom, o abaixo assignado previne a qual- 
quer comprador que sobre a agua que hoje 

. E principalmente abastece a mesma quinta 
Agradecimento corre um pleito que se acha por appellação 


Jo AQUA José Gomes Veiga vem por este 
meio significar o seu profundo reconhe- 
cimento a todas as pessoas que se dignaram 
assistir, na noute de 5 do corrente mez, ao 
funeral de sua presada esposa, na igreja da 
Ordem Terceira da Santissima Trindade, 


protestando 8 todos eterna gratidão. 
(2043) 


Agradecimento 
0 


amigos que o visitaram na lriste occasiã 


Abaixo assignado em extremo penho- 
rado para com seus parentes e mais 


da inesperada e fatal-morte de sua presa- 
da e querida filha Maria da Glória Lopes 
Alvito, e não podendo, por causa de seus 
padecimentos, agradecer pessoalmente tão 
distinctos obsequios, o faz por este meio, 


no Tribunal da Relação d'esta cidade, de 
que é escrivão Sarmento, achando-se já os 
ditos herdeiros condemnados, não só a en- 
tulharem a mina que conduz a dita agua e 
a restituil-a ao predio do annunciante, do 
qual foi fraudulentamente usurpada pelo 
fallecido José Mendes Braga, mas tambem 
na indemnisação de todas as perdas e da- 
mnos provenientes dá falta da dita agua, a 
que tudo está sujeita a referida quinta, o 
que o annunciante faz publico para que de 
futuro não se possa allegar igncrancia. 
Porto, 13 de junho de 1863. 
Por mim e como procurador de minha mãi, 


o Joaquim José de Oliveira Souza. 


(2047) 


Chá Hysson a 800 e 650, 


Enxofre em bruto. 

Flor de enxofre. 

Pelles de verniz da Russia proprias para 
folles de carruagens ou botas de montar. 

Reboleira n.º 41, desde as 10 horas da 
manhã ás 3 da tarde. (133) 


Cerveja ingleza 
pes e branca a 15000 réis a duzia. 
Mosatrda ingleza em latas de meio ar- 
ratel. E 
Harrenques de fumo superiores. 
Cima do Muro, 149 e,150. 


(1997) 
Cebolla de boa qualidade para 


embarque é batata 
Qui! quizer comprar em grandes porções 
dirija-se à rua dos Banhos n.º 112. 
(1775) 


ATTENÇÃO 


Diligencia de Amarante ao Porto 
NTONIO Vieira de 


tributando a todos sua eterna gratidão e re- 


conhecimento. 
v Luiz Lopes Alvite, 
(2049) 


[TE afaieD raU/oS so E Co açao ve qo 


Souza faz publi- 
co que continúaeom 
asuadiligencia regu- 
lar, sabindo de Amarante nos domingos, 
quartas e sextas-feiras ás 5 horas da tarile, o 


Sociedade do Palacio de Crystal 


Portuense 
A Direcção convida os surs. accionistas à 
realisarem oté ao dia 13 de julho pro- 
ximo a 5.º prestação das suas acções na 


razão de 20 por cento ou 208000 réis por |" 


A 


acção 
Para este effeito estará aberto o escri- 
ptorio, no edificio da Bolsa, todos os dias 
uteis, desde as 9 horas da manhã até ás 3); 
da tarde, 
Porto, 13 de junho de 1863. 
Os directores, 
Alfredo Allen, 
Antonio José do Nascimento Leão, 
Eduardo Chamiço. 
(2044) 
1 NE TEVE 
LA TUTELAR 
'PONGO a conorinitnto del publico, que des- 
de esta fecha, cesa en el cargo de sub-ins- 
ector del distrito de Oporto el sir. D. José 
Ferreira Moutinho, no pudiendo por consigui- 
ente formalizar, legalmente, suscriciones ni las 
demas operaciones de la Comparia. Tocame 
manifestar al mismo, que dicho siir. se ha con- 
ducido con toda delicadeza y puntualidad en 
cuanto tiene relacion con el manejo do fondos 
y romision de ellos á la inspeceion y Direccion 
General, y como un agente trabajador y dili- 
gente; y que las causas de la separacion, que 
me he visto obligado á disponer, han sido uni- 
camente desavenencias y desacuerdos entre 
el citado siir. Moutinho y. el que suscribe. En 
su reemplazo ha sido nombrado el sir. D. Al- 
fredo Allen, vecino de esta ciudad y los Repre- 
sentantes do la compaiia en Oporto y su dis- 
tricto son los sirs. D. Felix Fernandez de Tor- 
res Sobrino y el citado sir. D. Alfredo Allen. 
Oporto, 11 do Junio de 1863. 
El Inspector del Reino, 
Fernando de Aldecoa. 


(2048) 
LEILÃO 


Basar Social Portuense 
RUA DO ALMADA N.º 169 e 171 


Proprietario D. A. Rebello Braga 
Doninco 14 do corrente, pelas 10 horas 

da manhã, haverá leilão de muitos dif- 
ferentes moveis, sendo uma mobilia comple- 
ta de pau preto, uma dita de pausetim, pro- 
prio paro quarto de lavatorio, camos á fran- 
ceza para uma e duas pessoas, ditas de bar- 
rae de ferro, mezas, sendo uma para jantar, 
grande, tremós, cadeiras, marquezas, apa- 
rador, uma escrivaninha grande; commo- 
das, meias ditas, um rico lavatorio antigo, 
objecto de muito gÔsto, um realejo, que to- 
ca 90 peças de musica, louças, sendo al- 
guma da India, crystaes, relogios de cima 
de meza e algiboira, fazendas de lã e seda, 
cassas proprias para vestidos, chailes e mui- 
tos outros objectos pertencentes a diversos 
que mandam entregar pelos maiores preços 
que offerecerem. « (2035) 


do Porto ás terças, quintas-feiras e sabbados 
ás 4 horas da tarde, Desde o dia 14 de junho 
os bilhetes vendem-se em Amarante na loja 
de Domingos Martins da Silva Fonte e no 


Porto na hospedaria da Pocinha, rua de San- 
(2045) 


to Ildefonso. 


HENRY RIGGE 


Perfumista da rainha Victoria 


35 NEW BONDSTREET, LONDRES 


Artigos superiores e muito vecommendados 


ESP de Rosas para limpar, conservar 
aformosear o cabello. 


— Pomada de medulla livre de todos os cheiros ; ALMEIDA 


para lustrar o cabello. 


— Sabonetes vegetnes e mollientes para a ror- 
Lerre, apraziveis no uso, agradaveis como perfume, 


e tornam a pelle macia é clara. 
— Sabonete militar. Um dos melhores para 
barba (economico e agradavel). 


— Cold-Cream de Rosas, sem rival para amaciar 


a pelle. 


— Supoaverous Av Quixie, pós para dentes 


recommendados pela faculdade de medicina. 


— Essencia vegetal para o lenço, perfume deli- 


cioso, forte, persistente e barato. 


B. — Vendem-se em todos os primeiros e 
(248) 


tabelecimentos de perfumarias. 


Na praça de D. Pedro 
n.º. 44 


ENDEM-SE pannos de linho de Trland, 


proprios para lençoes ou ontros objec- 
tos; largura 2”, 50. Seu preço muito rasoa- 


Nº rua do Bomjardim n.º 74 e 76, em 
frente da rua do Sá da Bandeira, 1.º 
andar, ha para vender diversos objectos já 
por vezes annanciados para leilão e como 
não foram vendidos por falta de tempo, os 
quaes constam de muitos santos, christos 
de marfim, madeira e jaspe, pinturas a 
oleo, gravuras e Iylhographias, tres capel- 
las portateis, um conta-leguas, alguns mo- 
veis, louças, jarras e jorrões da India, lus- 
tres e oultas fazendas diversas, algumas 
pinturas e stintos proprios para capelas por 


serem grandes. 
Quem os pretender dirija-se a casa de 


Reducção do preço de coke 


de 100 almudes. 


car criadas, assim como 
do Brazil. 


Direcção da Companhia do Gaz resol- 
veu fazer uma reducção no preço d'es- 
te genero de 500 réis em carro de 600 
kilogrammas; fica, portanto, de hoje em 
diante a 68000 réis por carro. Tambem fará 
uma concessão de 20 por cento ao compra- 
dor de seu verniz que comprar porção maior 


(2046) 
O largo do Bomjardim n.º 
591, continua-se a incul- 


para os portos 
(2000) 


Domingos Dias de Freitas & Irmãos, na 
rua de Santo Antonio n.º 65, para so lhe 
mostrar. (1572) 


N+ rua de Bellomonte n.º 107 ha para 
vender lindos córtes de vestidos, che- 
gados ultimamente, por preços commodos. 

(1859) 


CALDAS 


Rua das Flores n.º 45 a 51 


ENDO-SE desencaminhado uma lettra de 
3708827 réis acceite pelos snrs. José 
Duarte de Oliveira & 0.º. e outra de 3559698 
réis acceite pelo snr. Carlos José Marinho, 
ambas saccadas a'90 dias da data, em Paris, 
em 14 de março, pelo snr. Eugenio de Bast, 
4 sua mesma ordem, e ainda não endossadas, 
— declara-se que estão dadas as providencias 
para não serem, satisfeitas se acaso apparece- 


(2041) 


rem. 


IRECEREU, a ultima parte do seu magnifico 
sortimento de fazendas de verão. 

Tem lindissimos chapéus para senhora, 
bem como um rico sortimento,de capas e pa- 
letots de glacé e cazemira dos mais elegan= 
tes feitios. Tem bonitas fazendas tambem para 
fatos de creança. Preços os mais rasoaveis. 


por (1896) 


M. GALIANO 


A UCA SE desde"o principio de 
Es julho em diante, ou desde 08, 
Miguel, uma casa na rua da Picaria 
n.º 85 com bons commodos, quintal e agua 
em tres andares: póde ver-se das dez horas 
(2026) 


da manhã até ás duas da tarde. 


MODISTA DE LISBOA 
Rua de Santo Antonio n.º" 5h e 56 
PARTICIPA. ás suas numerosas freguezas 
que continúa a ter o seu costumado sor- 


timento de chapéus de seda e palha de Ita- 
lia para senhoras, meninas e méninos, ca- 


U” galgo. de raça italiana 
seguiu ante-hontem, terça 
feira, o consul ingles e for re- 
colhido por este; a pessoa a quem pertencer 
póde procural o na sua residencia das Vir- 
(2039) 


tudes. 


pos e paletots de glacé; recebeu de Pariz 
um lindo sortimento.de sedas para chapéus, 
escumilhas de todos as cores, fitas, flores, 
plumas, chapéus de clina, glacés pretos, 
guarnições para cspas e vestidos, tudo da 
ultima novidado e preços commodos. 


BANCO UNIÃO 


ENDEM-SE acções d'este estabelecimen- 


to no largo dos Loyos n.ºº 15 e 16. 


(2037) 


Salame de Italia 
E QUEIJO PARMESÃO 
VENDE-SE 


Cima do Muro n.º 488 e rua dos 


(1113) 


Banhos n.º 43 


(1850) 
Attenção 


Nº rua de Santo Antônio n.ºº 16 a 20 
acaba de receber-se, vindo de Londres 
pelo ultimo vapor, um grande e weriado 
sortimento de chapeusinhos e bonels para 
crianças de todas as idades e proprios para 
acompanhar com qualquer fato; bonés 
Pedro V e á Luiz 1, para meninos de 6 an- 
nos para cima; ditos á escoceza e maru- 
ja, para homens, ultima novidade; chapéus 
á ingleza para homens, de palha branca, 
pintoda, de feltro branco e de côres. 

x (1816) 


Aos snrs. medicos e ci- 


rurgiões 


'OSE” Alves Gomes, pharmaceutico do hos- 
pital da Misericordia da villa de Amaran- 


te, vende: 


Algaleas—Vollinhas —Pessareas — Bor- 
rachinhas — Fundas de todas as qualidades 
— Mamadeiras e bombas para tirar leite — 


Saccas menstraes — Seringas para todos 


usos —Arrobe anti-syphilitico de Laffecteur, 


Arrematação com o 


abatimento da 5.º parte 


O dia 16 do corrente mez, pelas 10-ho 
ras da manhã, perante o meritissim 


juiz de direito da cidade de Coimbra, na 


casa das audiencias, se ha-de proceder 


arrematação com o abatimento da 5.º parto 
de uma quinta denominada de S. Marcos, 
uma legua distante de Coimbra, com todas 


as suas pertenças, que foi convento dos Je 


ronymos e se compõe de casas, terra la- 
vradia, olivaes, pinhaes, logares de azeite, 
vinho, etc ete, isto por execução que move 


D. Maria do Nascimento Trindade de Frei 


tas e seu mapido, desta cidade, contra José 


Antonio Carneiro. Escrivão Herculano. 


(2022) 


Scciedade com a firma Cunha & Bren- 

dão, com estabelecimento de fato feito 
na rua do Ferreira Borges, d'esta cidade, 
tem de commum accordo resolvido a sua 
dissolução, e porque tem para esse efTeito 
a dar o balanço final da sociedade e limi- 
tando-se o passivo da mesma a duas leltras 
acceites com a firma sotial da quantia de 
4718570 céis cada uma, ambas saccadas por 
J. P. Bisquibuir, uma a vencer em 30 do 
corrente e outra no dia 30 de julho seguinte, 
é, comtudo, possivel que por esquecimento 
tenha escapado alguma outra divida passiva, 
convida, portanto, a sociedade, a todas as 
pessoas que porventura se julguem credo- 
res d'ella para que dentro de oito dias, a 
contar da data de hoje, compareçam na casa 
do estabelecimento social, a fim de recla- 
marem quaesquer creditos, sob pena de fi- 
carem de futuro sem direito 4 sua cobrança. 


(1916) 
Attenção 


UEM achasse um embrulho com 26 fios 
de contas de ouro marcados com lacre, 
perdidos no dia 9, queira ter a bondade de 
fallar na rua de Liceiras n.º 73, a Antonio 


de etiqueta rubra e cinzenta — Capsulas com 
balsamo de Copahiba, de Raguin e de Mot- 


EI Leon de Castilha 
FABRICA DE LUVAS 


LUIZ VICENT 


Rua de Santo Antonio n.º” 
201 c203 
pAsTicIPA aos seus freguezes que con- 
tinúa a ter sortimento de luvas de pel- 
lica, camiseria franceza, ceroulas, colletes 
de senhora e mantas para os elegantes , 


os 


vel. (1856) 
ENDEM-SE e fazem-se 


(Em 
por preços modicos, no Reimão, hoje ru 


de S. Lazaro n.º 201. (71) 


Transparentes para 
janellas 


Por preços muito reduzidos 
Chegados ultimamente da Allemanha 


Nº deposito da fabrica de olendos, rua de 
Santo Antonio n.º 218. (1970) 


PREÇO FIXO 


Papel para forrar salas 


Transparentes para janellas 


BM sortimento. J. A. Wendel, rua de 
Santo Antonio n.º 149. (1973) 


No largo de S. Domingos-n.º 81 


HÁ 4 venda um lindo e variado sortimento 
de transparentes para janellas, ultima - 


mente recebidos. 


- Nova relojoaria 


INÇANOEL Joaquim Antonio Lagoa, acaba 
de abrir um estabelecimento de relojoa- 
ria na rua do Santo Antonio n.º 41, onde 
vende e concerta relogios e caixas de musica, 
tendo para isso ferramentas proprias e res- 


| | ponsabilisando-se pelos concertos de seis me- 
- |zes a dous annos. 


Para os enrs. relojoeiros cravam-se pedras 
em relogios firmes e moveis. 

Abrir e rondir rodas. 

Os concertos que voltarem terceira ou 
quarta vez, em um mez, terão direito á res- 
tituição da paga, sálvo se houver motivo da 
parte do freguez ; e não responde por mólas. 


(1io1) 


Relojoaria em Lamego 
ANOEL Antonio da Rocha acaba de 
abrir n'aquella cidade, na rua do Bom 
Despacho n.º 82,um estabelecimento, aonde 
vende e concerta relogios pelo mais com- 
modo preço, garantindo as suas obras. 
(1357) 


'ANOEL da Costa e 
Silva, rua da Fer- 
rarian. 64 o 66, tem 
um deposito na mesma 

E. rua em frente da de D. 
Fernando, de camas de ferro iguaes ás de 
Lisboa ; toma conta de encommendas tanto 
para a cidade como para as provincias o res- 
ponde pela qualidade e solidez. 

(1497) 


Antigo deposito de 


objectos de borracha 
(AGENCIA DE UMA DAS MELHORES 
FABRICAS DE LONDRES) 


Rua das Congostas n.º 33 


PARA ENGENHARIA 
Mangueiras, tubos, chapa, corda, arroe- 
las, valvulas, empacamento americano, etc. 
A" PROVA DE AR 
Camas, almofadas, salva-vidas, saccos pa- 
ra gaz, etc. 
A" PROVA DE AGUA 


tes — Ferro reduzido pelo hydrogenio 
Oleo puro de figado de bacalhau e tambem 
com iodureto de ferro — Pastilhas de Santo- 
nina — Hylecina — Pilulas purgativas de 
Cauvin — Pilulas de Blancard — Pomada 
ophtalmica da viuva Farnier — Opodeldoch 
em frascos — Pilulas e unguento de Holloway 
— Capsulas e injecção ao Matico — Injecção 
do Brou — Xarope de salsa parrilha do dou- 
tor Jacob — Purganto de La Roy — Saccas 
para fistulas da uretra — Xarope peitoral de 
James — Phosphato de ferro soluvel de Le- 
ras — Escovas electricas — Pilulas de fami- 
Jia — Agua do Gerez, de Entre os Rios — 
Cintos elasticos com pellota do côr — Contra- 
rotura umbelical — Sedolitz (caixas) — Sus- 
pensorios do linho e de algodão, etc, etc. 


o 


á 


(2027) 


por atacado e a retalho. 
(1491) 
> + 


FATO FEITIO 


dro n.º 25. 


ni 


Pp preços reduzidos, se encontra bem 
sortido, de todas as fazendas e fato 
feito, o estabelecimento da Praça de D. Pe- 
(4758) 


urinoes, etc. 


VARIOS OBJECTOS 


Novo armazem 


a Praça de Carlos Alberto m.ºS 49 e 50 


de sortimento de pannos e cazemiras, 


com k 
Fazendas modernas e fato feito 
Cedofeita n.º 2, 4 e 6, com frente para 


RECEBEU do Havre pelo «Iberia» gran- 


muitas outras fazendas de superior qualida- 


50 RÉIS A CAIXA 


PARA destruir pulgas, traças, percevejos, 
formigas, baratas, etc, em caixa azul, 


marca de ancora e assignatura Oliveira. 


Deposito geral em Lisboa, pharmacia Oli- 


veira, rua dos Retrozeiros n.º 40 e 42. 


Deposito no Porto, praça de D. Pedro 
(1895) 


n.º 131 e 133. 


de para a presente estação ; vende por ata- 
cado ou a retalho, mais barato do que em 
outra parte. (1126) 


Attenção 

OSE' de Ponte participa aos seus amigos 

e freguezes, de Villa Real, que vai apre- 
sentar um rico sortimento de fato feito de 
um dos melhores estabelecimentos do Porto, 
obra feita com toda a perfeição , assim como 
sapatos de Lisboa c muitas mais fazendas, o 
que tudo ha-de vender por preços commodos 
na barraca defronte de Nossa Senhora do 
Calvario. (1958) 


Nº deposito da fabrica de tecidos de seda, 
na rua de Santa Catharina n.º 127, além 


Photographia arfistico-ingleza- 


RUA DE CEDOFEITA N.º 19 


dono d'esta photographia tem a honra 


de prevenir aos seus freguezes que 


ora em dianté o seu «atelier» estará aber- 
to desde as 9 horas da manhã até ás 3 


da tarde. 
Continúa a tirar retratos de todos 


Marques Loureiro, que receberá gratificação. 
(2023) 


"tamanhos, em preto ou coloridos, por pre- 
(1267) !las e papeis para salas. 


ços muito commodos. 


do sortimento do costume, ha tambem fa- 
zenda branca para chapéus de senhora, co- 
tins de algodão, linho proprio para toldos 
e brins crús de superior qualidado. 
(2015) 


Rua de D. Maria II, 30 


PROXIMO AOS LOYOS 


de 


os T. M. Montenegro recebeu bom sor- 


ctos. 


prar por junto ou der encommendas. 


transparentes e oleados 


(2018) 


Capas, casacos, polainus, esquentadores, 


Estrados para porta e carruagem, canudos 
para condueção de agua, bombas de balcão, 
bombas portateis para rega ou incendio, pa- 
tinas de rodas, enxofradores, solução de bor- 
racha, machinas para costura, esguichos, tor- 
neiras e juntas de latão, e varios outros obje- 


Faz-se abatimento de preço a quem com- | q 


(1917) 


Loja afortunada 


PRAÇA DE 
NUME- 


É 

REIS 10:0008000 
“FRANCISCO Marques de Almeida tem á 

venda bilhetes da loteria de Lisboa, cuja 
extracção terá logar no dia 15 de junho cor- 
rente; bem como meios, qnartos a oita- 
vos, estes a 850 réis, cantellas de 500, 250, 
130 e 40 réis. 

Os bilhetes, meios e quartos, serão ven- 
didos pelo menos preço possivel. 

Satisfaz qualquer encommenda que lhe 
seja feita, com promplidão, e remete a lista 
aos seus freguezes, 

mesmo vendeu na ultima extracção 

parte dos seguintes premios em cantellas de 
todos'os preços : 


a 


18 


2639 2:0008000 | 1989 2005000 

1690 SdBidoo 2662 « 1008000 
919 3005000 | 2473 1008000 

2825 3003000 | 4867 1008000 
307 2004000 (1884) 


CASA FELZ 


FEIRA DE S. BENTO N.º 38 E 39 
PORTO 


RÉIS 10:0004000 


JOAQUIM José Teixeira Cardozo tem á 
venda bilhetes inteiros, quartos, oitavos 
a 850 e cautellas de 500, 250 e 130 réis. 
A extracção terá lugar no dia 15 de junho. 
Satisfaz qualquer encommenda que lhe se- 
ja feita. 
O mesmo vendeu na ultima extracção par- 
te dos seguintes premios : 


a 


658 3:0008000 | 1989 2005000 
2689 -2:0005000 | 3604 1005000 
1690 5005000 | 2662 1005000 
919 3005000 | 4867 100000 

(1883) 


Stearina a mais supe- 


rior a 190 réis 
RUA DAS FLORES N.º 213 e 215 


(1864) 


Gaz liquido o mais purificado à 
8 réis 
LARGO DE S. DOMINGOS N.º 56 E 57 
(1097) 


T)OMINGOS Francisco de Abreu, morador 
na Ferraria de Baixo n.º 69, loja de es- 
pingardeiro, tem á venda varetas de Grunhé 
de muito boa qualidade para espingardas. 

E (1926) 


LARA Candida de Oliveira Ferreira pre- 

) tonde vender a casa com duas frentes, 
de que é senhoria e possuidora, no largo 
do Anjo n.º 2, freguezia de S. Paio, da ci- 
dade do Guimarães, ds cuja só tem de foro 
100 rs. 4 curaria d'esta cidade : quem a pre- 
tender póde fallar na mesma casa com a dita 
senhora. Rende 6 moedas annualmente. 

(1877) 


ANN!INCIOS MARÍTIMOS 
Liverpool 


O vapor inglez — 
BRAGANZA, — capi- 
tão Conolly, sahe no 
dia 15 do corrente. 


Consignatarios F, Chamiço, Filho & Silva, a 
quem se dove dirigir quem quizer carregar ou ir 
le passagem, assim como ao sur. Carlos Coverley, 
rua dos Inglezes n.º 87, ou na praça. 

(2031) 


Londres 


O vapor ingles — 
IBERIA, — comman- 
dante Roberto Kava- 
naugh,espern-so breve- 
mente” para sabir no 
dia 15 de junho. 

Para carga e passageiros, para o que tem cx- 
cellentes commodos, tracta-se com D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & C. ou com A, Miller & C., 
rua dos Inglezes n.º 73, 1.º andar. (1865) 


Dublin & Glasgow 


O vapor mglez — DE 
BRUS, — capitão Ja- 
mes Flinn, espera-se 
aqui até odia 19 do cor- 
rente mez para sahir 
com brevidade. 

Para carga e passageiros tracta-se com o consi- 
guatario Carlos Coverley, 87 rua dos Inglozes, ou 
na praça. (1980) 


Dublin & Glasgow 


A sahir com toda a 
brevidade o vapor in- 
glez — D. PEDRO, — 
capitão P. E. Harvey,o 
qual sabiu de Glasgow 
para este porto no dia 


30 de maio ultimo, 
Agentes Kendall & Jones, rua dos In- 


ENDE-SE um piano para 
a q V estudo muito barato. 
(1714) 


Nº, largo de S. Domingos n.º 
ET 81 ha para vender, pianos 


stearina de 405, 465 e 485 gram- 
mas cada pacote, pezo liquido, as melho- 
res até hoje conhecidas, c alvaide fino de 
zinco. (2839) 


HYDROPULTAS 


Eombas portateis inglezas do 
pezo de 8 arrateis 


Muro uteis, tanto em casos de incendio 
como para rega. 


Porto — Rua das Congostas n.º 37. 
(1872) 


PpEESISAdE comprar MUITO BA- 
7 RATO um carro de vime, jun- 
co oude pau, para ser puchado 
por um só cavallo. 
Tambem, se precisa do cavallo, porém de 
mediana estatura. 


ou uma só deixe o seu nome e morada no 


B. timento de transparentes para janel- 


(1713) 1 


escriptorio Westo jornal para ser procurado. 
(1809) 


Rua de D. Maria 11,30/ “= 


led de superior qualidade, vellas de | 


Quem tiver para vender ambas as cousas |. 


(1934) 


Tiha de 8. Miguel 


O patacho-- MERCURIO —, capi- 
tão Domingos dos Santos, sahirá no 
dia 22 do corrente. 

Carga e passageiros tracta-se com 

Araujo Lima, Fonte Tanrina n.º 20, 


(2001) 


Rio de Janeiro 


Vai sahir com brovidade, por ter 
quasi o seu carregamento prompto, a 
veleira galera — NOVA FAMA. 

Este excelente barco, pela gran- 
de enpneidado e nceio que tem, ofierece aos enrs. 
passageiros os melhores commodos possiveis, tau- 


to para os de 1.º como de 2.º camara, inclusivamen- 
te camarotes para os de prôa. 
nº 165. (1998) 
É : 
Rio de Janeiro 
— sabe com brevidade. Para carga e 
passageiros para os quaes tem os me- 
do Muro, junto ponte, n.º! 1 e 2, com José de Souza 
Monteiro e Silva,ou com Luiz Pereira Fermin n.º sk 
E 
. g . 
Rio de Janeiro 
A galera — OLINDA, — capitão 
brevidade. 
Para carga e passageiros tracta- 


Tructa-se com Soares, Irmãos, rua do Almada 

gi A veleira barca — MONTEIRO 2º 

e lhores commodos, racta-se em Cimo 
(1957) 

Emigdio José de Oliveira, sabe com 

se com Manoel José Monteiro Braga, rua das Oli- 
(1804 


“veiras n.º 46. 


Copenhagem & Sto-. 
ckholm 


O brigue suecio — JOHNNY, — 
capitão E. Ehlert, espera-se aqui to- 
dos os dias para sabir com brevidade, 


di 038) 
Stockholm 


A escuna sueca — MIRANDA, — 
capitão G. M. Gjothstrons, sahe no dia 
13 do corrento mez. 

(2012) 


Londres e New-Castle 
A escuna ingleza — GUILLEL- 
MO, — capitão Jobn le Gresley, sabo 
até o fim do mez. X 
E “e (1979) 


Plymouth, Exeter & 
Shoreham 


A chalupa ingleza — SUSAN-ELI- 
ZABETH, — capitão Rallen, snhe 
com brevidade. 

Os snrs. carregadores terão a bon- 
dade de mandar seus vinhos para bordo. 
j (1825) 


“Londres 


O briguo inglez—DUBLIN LASS, 
— capitão Henry Bartley, sabe impre- 
terivelmente até o dia 6 de junho. 


sb 


Os snis. carregadores terão a bondade de man- 
dar seus vinhos para bordo quanto antes. 
«(1570) 


Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87,0u na praça. 


* Leith 


A escuna — MARTHA GEILTZ —, 


ER 
ASA 
dE 15 dias. 


Frete muito moderado. (1681) 
“ 


Bristol & Gloster . 


A escuna ipgleza — ALARM — sabe 
did com toda a brevidade. Ê 
a (1822) 

Quem n'elles quizer carregar dirija-se 
ao Miller & €.º, rua dos Ioglezes n.º 


3 - 
Rio de Janeiro 
Vai sabir com muita brevidade a 
galera — EUROPA, — enpitão Pires. 
Este bello navio torna-se recom- 
mendavel pelos bons commodos e tra- 
ctamento que tem para os snrs. passageiros, tendo 
até beliches para os de prôa, ã 
Tracta-se com Moncel, Pereira Pensa & C., 
praça de Carlos Alberto n.º “182. 
á - (1828) 
Rio de Janeiro 
A barca — VENTUROSA —, capitão 
Oliveira, vai sahir com muita brevi- 
dade. Recebe carga e passageiros, para 
os quaes tem bons commodos: tracta- 
se com Pinto & Rocha, no largo de 8, João Novo 
nº 2 (1999) 


z T 
Rio de Janeiro 
Amaral, vai sahir com muita brevida- 

de; recebe carga e passageiros, 
cta-se com Castro Silva & Filhos, rua dos Inglezes 
n.º 68 e 70. (1374) 

A barca — LIMA 1.4— vai sabir cora 
db brevidado, Carga e passageiros, a quem. 

tractamento, tracta-se com José Joa- 
aa oa Lima, na Praça de Sunta Thereza 
Er 


dp A galera — CASTRO 2.º —, capitio 
oque tem excellentes commodos; 
3 7 
Rio de Janeiro 
offorece acegdos commodos e bom 
(1228) 


a 5 

Rio de Janeiro 

, Vai sahir com muita brevidade a 
barca — RESTAURAÇÃO — c: 
Claudino Domingues Gonçalves. 

Para carga é Frmageisos tracta-so 
com Manoel Pereira Penna & C.º, praça de Sta 
Alberto n.º 182, d (1407) 

E - 
Rio de Janeiro 
A barca — ADELAIDE, — capi- 
tilo Clemente Josó Rodrigues, vai sa- 
hir brevemente. 

Para carga é ad tracta- 
se com João Adrião da Rocha, rua Nova dos In- 
glezesn.” 52 o 64. (1905) 

: 
Rio Grande do Sul 
A barea— PAQUETE DO RIO 
GRANDE, capitão Sobral, vai sahir 
com muita brevidade. s 

Recebe carga e passageiros, aos 
quaes oftoreco excellentes commodos é bom tracta- 
mento. 

; Caixa Carlos Brandão, rua das Taipas n.º 29. 
(2013) 


Bahia 


A barca — BAHIANA —, capitão Jo- 
sé dos Santos Lessa Junior, vai sahir 
com muita brevidade: para carga e 


did assageiros (tendo para estes oxcollen- 


tes commodos) tracta-se com Joaquim Lourenço Al. 


ves, Reboleira n.º 19. (1640) 
Pernambuco 
A sahir com brevidade a barca — 

DESPIQUE 2. —, capitão Faustino 

João de Carvalho. Carga o passagei- 

ros, para os quaes tem as melhores 
ncommodações,tracta-so com José Jonquim Barboza 
Lima, na praça de Santa Thereza n.º 58, ou com o 


capitão a bordo. (1358) 
Pernambuco 
Vai sahir com brevidade o brigue 
— MERCURIO. 


Quem no mesmo quizer carregar 

ou ir de passagem, para d que tem ex- 

cellentes commodos, tracta-se com Soares Irmãos, 
rua do Almada n.º 165. (1995) 


Pará 


A barca — AMAZONA, — capitão 
Antonio Ferreira Leito Junior, vai sa- 
lnr com muita brevidade. 

Recebo carga o pnssngeiros e tra- 
cta-se com Pinto & Rocha, no largo de S. João Novo 
nº 2. (1986) 


O SER 
ESPECTACULOS 


a —— 

Grando galeria de — FIGURAS DE CERA — 
de tamanho natural, apresentada pela primeira vez 
n'esta cidado pelo seu director e esculptor Sebastian 
Malagarriga y Codinn, de Barcelona. — Está aber- 
to desde sexta-feira 12 do corrente no theatro Ba- 
quet, — A exposição tem logar todos os dias desde o 
anoutecer atés 11 horas da noute, é nos dias santifi- 
cados principiará ás 4 horas da tarde. — A exposição 
é de 63 figuras. — Entrada 200 réis, meninos até 8 
annos e soldados 100 réis. 

GABINETE ANATOMICO RESERVADO, — 
Este interessante gabinete, composto de tres magni- 
ficas figuras, se patenteará ús pessoas maiores que o 
pedirem pela modica quantia de 50 réis. 


Responsavel M. S. Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


capitão E. G. Westenborg,  sabir em, 


E 


”Y 


